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RESUMO

A Web é um recurso fundamental e é amplamente utilizada por diversas organiza-

ções, com influência sobre a vida de inúmeras pessoas. Desta forma, é essencial

garantir a acessibilidade na Web para que pessoas com deficiência possam usu-

fruir de todos os seus benefícios. Muitos estudos se dedicaram a investigar ques-

tões sobre acessibilidade na Web para usuários com deficiência visual e motora.

No entanto, poucos estudos abordaram a acessibilidade para usuários com difi-

culdades específicas de aprendizagem, como a dislexia. Além disso, poucas fer-

ramentas fornecem auxílio para usuários disléxicos durante a leitura e navegação

em conteúdo Web. O presente trabalho investigou os principais requisitos retirados

de problemas encontrados por usuários com dislexia reportados na literatura, para

dar base à implementação de um protótipo de extensão para navegador Web que

oferece funcionalidades de personalização de páginas Web. Para o desenvolvi-

mento da extensão foi efetuada uma revisão de literatura focando em estudos com

usuários com dislexia, guidelines e uma comparação entre extensões e ferramen-

tas existentes. Em seguida foi realizado o projeto, implementação e uma avaliação

preliminar da extensão com um usuário com dislexia. Foi implementado um protó-

tipo com resultados satisfatórios, contendo funcionalidades de personalização de

páginas Web, com resultados positivos obtidos na avaliação preliminar. A extensão

implementada pode auxiliar na leitura e navegação de usuários com dislexia em

páginas Web. A continuação de seu desenvolvimento em trabalhos futuros poderá

agregar novas funcionalidades para atender a diferentes necessidades encontra-

das por usuários com dislexia.

Palavras-Chave: Usabilidade; Acessibilidade; Dislexia; Tecnologia Assistiva.



ABSTRACT

The Web is an essential resource widely used by various organizations, affecting

the lives of countless people. Thus, it is essential to ensure that Websites are ac-

cessible in order for people with disabilities to enjoy all its benefits. Many studies

have been dedicated to investigate Web accessibility issues for users with visual or

motor disabilities. However, few studies have addressed the accessibility for users

with specific learning difficulties such as dyslexia. Furthermore, few tools provide

support for dyslexic users during reading and browsing in Web content. The pre-

sent study aimed to investigate the main requirements from problems encountered

by users with dyslexia in related studies in the literature, in order to implement

a prototype extension for Web browser that offers customization features of Web

pages. For the development of the extension, a literature review was performed,

focusing studies involving dyslexic users, guidelines focused on dyslexic users and

a comparison of existing tools and extensions. Following, we performed the de-

sign, implementation and a preliminary user evaluation of the extension involving

one user with dyslexia. The work resulted in the implementation of a prototype with

satisfactory results containing customization features of Web pages, and positive

results obtained in the preliminary evaluation. The extension implemented have

important features that have potential to aid dyslexic users during reading and na-

vigation in Websites. Future work will add new features to meet different needs

encountered by dyslexic users.

Keywords: Usability; Accessibility; Dyslexia; Assistive Technology.
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1 INTRODUÇÃO

O desenvolvimento e propagação da Web provocou mudanças nos hábi-

tos das pessoas, tornando-a recurso indispensável nos dias atuais. A Web oferece

inúmeros serviços e recursos que facilitam a realização das mais variadas tarefas

e está presente em todas as áreas da sociedade. Além disso, a Web também é

amplamente utilizada por diversas organizações, que dependem dela para manter

as suas atividades, como organizações privadas, ligadas à educação ou governa-

mentais.

Diante deste cenário, é fundamental que a Web seja acessível a todas

as pessoas independente de quaisquer limitações ou necessidades especiais que

possam ter. Para Tim Berners Lee, inventor da Web e diretor do World Wide Web

Consortium (W3C), "o poder da Web está em sua universalidade. Ser acessada

por todos, independentemente de deficiência, é um aspecto essencial".

A acessibilidade na Web é um fator fundamental na inclusão social. Web-

sites mais acessíveis proporcionam igualdade de acesso à informação e oportuni-

dades para que pessoas com deficiências físicas, visuais, auditivas, neurológicas,

cognitivas, dificuldades de aprendizagem, ou idosos que possuem deficiências re-

lacionadas com a idade possam participar efetivamente na sociedade (HENRY;

ARCH, 2005).

Muitos esforços estão sendo realizados para tornar a Web mais acessível

a pessoas com deficiência. Existem importantes estudos sobre acessibilidade na

Web, principalmente envolvendo usuários cegos, com baixa visão ou deficiências

cognitivas graves. Contudo, ainda há necessidade de mais estudos relacionados

à acessibilidade na Web, envolvendo especialmente usuários com dislexia, para

fornecer evidências empíricas que ajudem a compreender melhor quais são as

suas necessidades e dificuldades encontradas durante a leitura e navegação na

Web (MCCARTHY; SWIERENGA, 2010).
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A dislexia é uma dificuldade específica de aprendizagem, caracterizada

principalmente por dificuldades em atividades relacionadas à leitura e escrita. Os

seus sintomas são característicos de cada indivíduo e persistem ao longo de toda a

vida (HANDLER; FIERSON, 2011). Durante a idade escolar pode prejudicar con-

sideravelmente o aprendizado, enquanto na idade adulta pode prejudicar a vida

profissional. Ainda assim, pessoas com dislexia têm grande capacidade para con-

tribuir efetivamente na sociedade e em diferentes organizações, por meio do de-

senvolvimento de inúmeras habilidades, especialmente relacionadas à arte, design

e inovação (British Dyslexia Association, 2009).

A Web pode representar uma enorme barreira para pessoas com dislexia.

Em um estudo realizado pela Disability Rights Commission (2004), usuários dislé-

xicos falharam em 17% das tarefas realizadas na Web, à frente de usuários com

deficiências físicas ou auditivas, que falharam em 15% das tarefas. Para facilitar

a realização de suas atividades, usuários com dislexia podem utilizar ferramentas

que fornecem auxílio durante a leitura e navegação na Web, proporcionando um

ambiente mais agradável e menos propício a falhas.

A formatação do texto e layout utilizados em Websites representam grande

parte dos problemas encontrados por usuários com dislexia na Web. Existem al-

gumas ferramentas dedicadas a auxiliar estes usuários que permitem personalizar

elementos específicos de páginas Web de acordo com as suas necessidades. No

entanto, ainda há uma grande carência de ferramentas, principalmente em portu-

guês, para o apoio à leitura e navegação na Web para usuários com dislexia. Uma

vez que as ferramentas existentes não atendem a todas as necessidades encon-

tradas pelos usuários, devido às dificuldades específicas de cada indivíduo com

dislexia.
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1.1 Objetivos

O objetivo geral deste trabalho foi levantar as principais necessidades e

problemas encontrados por usuários com dislexia na utilização da Web a partir da

análise de estudos encontrados na literatura. Com base nos requisitos identifica-

dos, o trabalho visa projetar e implementar um protótipo de uma extensão para

navegador Web (também conhecida como plugin ou add-on), com o objetivo de

facilitar a leitura e navegação na Web por usuários com dislexia. Para alcançar

esse objetivo, os seguintes objetivos específicos foram propostos:

• Fazer um levantamento dos principais estudos da literatura que analisaram

problemas encontrados por usuários com dislexia na Web;

• Obter um comparativo entre extensões existentes que fornecem funcionali-

dades de auxílio a usuários com dislexia;

• Levantar os principais requisitos de ajustes de layout de páginas Web para

usuários com dislexia existentes na literatura para serem considerados na

implementação;

• Obter resultados preliminares de avaliação com usuários da extensão de-

senvolvida.

1.2 Organização do trabalho

O Capítulo 2 apresenta os principais conceitos sobre acessibilidade na

Web, dislexia, além de estudos envolvendo usuários com dislexia, ferramentas e

extensões existentes para auxílio a usuários com dislexia na Web. No Capítulo 3

estão descritos os métodos utilizados para o desenvolvimento deste trabalho. O

Capítulo 4 apresenta os resultados obtidos. Por fim, no Capítulo 5 é apresentada

a conclusão e trabalhos futuros.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

A Seção 2.1 introduz o conceito de acessibilidade na Web. A Seção 2.2

discute algumas definições de dislexia. A Seção 2.3 apresenta os principais estu-

dos realizados com usuários com dislexia e algumas recomendações para o de-

senvolvimento de páginas Web mais acessíveis para este público. Na Seção 2.4

são apresentados tipos de ferramentas e extensões existentes que oferecem auxí-

lio a usuários com dislexia na Web.

2.1 Acessibilidade na Web

Existem diversas definições para o termo acessibilidade na Web, basea-

das em diferentes perspectivas. Do ponto de vista técnico, a acessibilidade pode

ser vista como um conjunto de normas ou boas práticas de programação. Porém,

do ponto de vista mais focado no usuário com deficiência, acessibilidade signi-

fica a capacidade de utilizar aplicações e Websites através do uso de tecnologias

assistivas e do próprio navegador Web (POWER; FREIRE; PETRIE, 2009).

Em uma ampla definição fornecida pela Web Accessibility Initiative (2005),

a acessibilidade na Web “permite que pessoas com qualquer tipo de deficiência

possam perceber, compreender, navegar, interagir e contribuir de maneira efetiva

com o conteúdo da Web”. No entanto, essa definição não contempla todos os

atributos relacionados nas principais definições de usabilidade em geral.

Para Rogers, Sharp e Preece (2011) a "acessibilidade refere-se ao grau

em que um produto é acessível para a maior quantidade de pessoas possível, prin-

cipalmente pessoas com deficiência". Os mesmos autores consideram pessoas

com deficiência como aquelas que possuem alguma debilidade física ou mental

que afeta a realização de tarefas normais do dia-a-dia.

A ISO 9241-171 (2008) define acessibilidade como "a usabilidade de um

produto, serviço, ambiente ou facilidade de uso por meio de pessoas com a mais
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ampla gama de capacidades". De acordo com Freire (2012), esta definição parece

ser uma extensão da definição de usabilidade, definida pela ISO 9241-11 (1998)

como a "medida na qual um produto pode ser usado por usuários específicos para

alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência e satisfação em um contexto

específico de uso."

Deste modo, a ISO 9241-11 (1998) define eficácia como “acurácia e com-

pletude com as quais usuários alcançam objetivos específicos”, eficiência como

“recursos gastos em relação à acurácia e abrangência com as quais usuários atin-

gem objetivos”, e satisfação é a ”ausência do desconforto e presença de atitudes

positivas para com o uso de um produto“.

Segundo Petrie e Kheir (2007), a definição de acessibilidade deve ter como

base o usuário. Para esta finalidade foi realizada uma adaptação na definição da

ISO 9241-171 (2008), resultando na seguinte definição de acessibilidade:

”O grau em que um produto/site pode ser usado por usuários especí-

ficos com deficiências específicas para alcançar objetivos específicos

com efetividade, eficiência e satisfação em um contexto específico de

uso.”

2.2 Dislexia

Dislexia é um termo para o qual existe uma série de definições, o que

causa grande confusão até mesmo entre os profissionais da área, tornando difícil

identificar quando uma pessoa possui a síndrome ou se trata de outro quadro

(SALLES; PARENTE; MACHADO, 2004).

Para Raskind et al. (2000) a dislexia é uma dificuldade específica de lei-

tura em que os indivíduos afetados encontram problemas inesperados durante a

aprendizagem da leitura e escrita. Segundo Ramus et al. (2003), a dislexia é um

distúrbio neurológico que persiste ao longo de toda a vida, onde o problema en-

contrado durante a leitura é apenas um dos seus sintomas.
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De acordo com Frith (1999), para que a definição de dislexia não seja

contraditória é necessário considerar aspectos biológicos, cognitivos e comporta-

mentais, além de considerar fatores culturais, que podem agravar ou melhorar as

condições de cada indivíduo. Desta forma, a dislexia pode ser definida como um

distúrbio neurológico de origem biológica, que afeta o processamento da fala em

diferentes formas.

A dislexia afeta pessoas de diferentes formas e graus de severidade (NINDS,

2011). Não se caracteriza por uma única dificuldade específica, mas por uma série

de dificuldades que são características de cada indivíduo, como dificuldades com

o processamento de informação, memória de curto prazo, comunicação, concen-

tração, sequenciamento e organização (British Dyslexia Association, 2013a).

Pessoas com dislexia também podem encontrar uma ampla gama de difi-

culdades ao utilizar a Web. Por exemplo, o uso inadequado de cores podem causar

uma série de padrões visuais que dificultam a leitura, como o uso de texto em preto

sobre o fundo branco, que pode causar o efeito apresentado na imagem à direita

da Figura 2.1 chamado ”rios de espaço em branco”, ou também o efeito mostrado

na figura 2.2, onde as letras parecem ”dançar” ao redor das outras (FREIRE; PE-

TRIE; POWER, 2011; RAINGER, 2003).

Figura 2.1: Padrão visual ”rios de espaço em branco” (Irlen Institute, 2013)
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Figura 2.2: Padão visual onde as letras parecem dançar na página (Irlen Institute, 2013)

A dislexia ocorre independentemente da capacidade intelectual do indi-

víduo e não representa um atraso temporário de desenvolvimento (HANDLER;

FIERSON, 2011). As dificuldades encontradas por disléxicos resultam de um dé-

ficit no componente fonológico da linguagem. Consequências secundárias deste

problema incluem dificuldades na compreensão de textos, no crescimento do vo-

cabulário e do conhecimento (LYON; SHAYWITZ; SHAYWITZ, 2003).

2.3 Dislexia e acessibilidade na Web

Existem importantes estudos relacionados à acessibilidade na Web, prin-

cipalmente envolvendo usuários cegos com baixa visão ou deficiências cognitivas

graves. Entretanto, poucos estudos abordam a relação entre acessibilidade na

Web e usuários com dislexia (MCCARTHY; SWIERENGA, 2010). Ainda assim, im-

portantes estudos já foram realizados para compreender quais são as dificuldades

e necessidades encontradas por usuários com dislexia durante a leitura e navega-

ção na Web, que oferecem importantes contribuições para o desenvolvimento do

presente trabalho.

2.3.1 Estudos envolvendo usuários com dislexia no uso de Websites

Em um estudo realizado por Al-Wabil, Zaphiris e Wilson (2007), dez usuá-

rios diagnosticados com dislexia foram entrevistados para compreender quais são
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suas necessidades e dificuldades na utilização da Web. Foram apresentados

exemplos de navegação encontrados em páginas da Web, onde os participantes

eram questionados e incentivados a comentar sobre cada um desses exemplos.

O estudo apontou que pessoas com dislexia enfrentam grandes barreiras ao utili-

zar a Web, além de que os problemas de navegação encontrados podem causar

sensação de frustração e desorientação nos usuários.

Em um estudo realizado pela Disability Rights Commission (2004), 50

usuários com diferentes tipos de deficiência, incluindo dislexia, participaram de

um estudo onde 100 Websites foram selecionados para serem avaliados. Cada

usuário foi convidado a avaliar 10 Websites por meio da realização de duas tarefas

em cada um deles. Usuários com dislexia falharam em 17% das tarefas realizadas,

à frente de usuários com deficiências físicas ou auditivas. Os principais problemas

encontrados pelos participantes com dislexia foram o uso inadequado de cores e

contraste, mecanismos de navegação confusos, gráficos e textos muito pequenos,

além da linguagem confusa utilizada nos textos.

Rello, Kanvinde e Baeza-Yates (2012) utilizaram entrevistas, questionários

e rastreamento ocular com 22 usuários com dislexia. A partir desse estudo, foi de-

senvolvido um conjunto de recomendações para tornar os textos contidos na Web

mais legíveis para leitores com dislexia. O estudo concluiu que a acessibilidade na

Web deve abordar tanto a formatação dos textos quanto o conteúdo dos Websites,

uma vez que grande parte dos problemas encontrados pelos usuários estavam

relacionados com a formatação e a linguagem utilizada nos textos.

Rello et al. (2013a) realizaram um estudo para comparar duas técnicas

automáticas para simplificação de texto, com o objetivo de melhorar a acessibili-

dade de textos na Web para usuários com dislexia. Em uma técnica, as palavras

complexas eram automaticamente substituídas por sinônimos, enquanto a outra

técnica não realizava nenhuma alteração no texto original e fornecia uma lista de

sinônimos para o usuário. Para compreender quais são os efeitos da simplifica-
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ção do texto em diferentes tipos de usuário, foram realizadas avaliações com 47

usuários com dislexia e 49 usuários sem dislexia. O estudo não encontrou um

aumento significativo na legibilidade e compreensibilidade dos textos através das

técnicas utilizadas. No entanto, algumas técnicas foram avaliadas positivamente

pelos dois grupos de usuários. Usuários com dislexia consideraram o texto mais

legível e compreensível quando uma lista de sinônimos para palavras complexas

eram apresentadas no decorrer do texto.

Freire, Petrie e Power (2011) conduziram um estudo com 13 participantes

com dislexia onde uma amostra de 16 Websites em diferentes níveis de conformi-

dade com Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) 1.0 e 2.0 foram avaliados.

Cada Website foi avaliado por 10 diferentes participantes, utilizando uma técnica

em que eles falavam em voz alta o que estavam pensando e como estavam reali-

zando as suas tarefas. Foram analisados os problemas encontrados pelos usuá-

rios, a gravidade de cada problema, percentual de tarefas concluídas com sucesso,

dificuldade para realizar cada tarefa, o tempo gasto na realização das tarefas e a

satisfação do usuário com o site. Ao todo, 693 problemas foram encontrados nos

16 Websites. Os participantes encontraram dificuldade na navegação, arquitetura

da informação, apresentação do texto, organização do conteúdo, linguagem utili-

zada, quantidade de informação, no funcionamento de algumas ferramentas e ao

procurar algum item na página.

Rello et al. (2013) conduziram um estudo com 28 usuários com dislexia

para compreender os efeitos causados pelo tamanho da fonte e espaçamento en-

tre linhas na legibilidade e compreensibilidade de conteúdos nas Web. Cada parti-

cipante foi apresentado a seis textos, com fontes de tamanho 10, 12, 14, 18, 22, e

26 pontos, e espaçamento variando entre 0.8, 1.0. 1.4, e 1.8 linhas. A legibilidade

e compreensibilidade foi analisada utilizando técnicas de rastreamento ocular, para

medir o tempo de fixação dos olhos em pontos específicos da página, questioná-

rios sobre os textos, para medir o grau de compreensibilidade, além de considerar
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as opiniões dos participantes sobre a facilidade de leitura e compreensão com

base na formatação utilizada nos textos. O estudo concluiu que o tamanho da

fonte é mais relevante que o espaçamento entre linhas para garantir uma maior

legibilidade e compreensibilidade de textos na Web para usuário com dislexia.

Em um estudo realizado por Santana et al. (2013), foi desenvolvido ex-

tensão para navegador Web que oferece funcionalidades para que usuários com

dislexia personalizem elementos específicos da página de acordo com as suas

necessidades. A avaliação da extensão foi realizada por um conjunto de 4 parti-

cipantes com dislexia, que realizaram 4 tarefas em uma página com o auxílio da

extensão. Ao final, os participantes responderam um questionário para avaliar a

extensão desenvolvida. Os participantes consideraram funcionalidades como mo-

dificar o tamanho, alinhamento e cor do texto relevantes para facilitar a leitura em

conteúdo Web.

2.3.2 Guidelines para apresentação de texto e layout de páginas Web

para usuários com dislexia

Guidelines são um conjunto de diretrizes ou boas práticas que devem ser

seguidas por desenvolvedores, designers e produtores de conteúdo durante ela-

boração e desenvolvimento de interfaces de usuário. Abordam características pon-

tuais da interface, como o tipo de fonte ou combinação de cores que devem ser

utilizadas em um determinado contexto.

Existem alguns conjuntos de guidelines que foram produzidas para tornar

o conteúdo da Web mais acessível para usuários com dislexia. Contudo, segundo

um recente estudo realizado por Santana et al. (2012), falta consideração explícita

nas guidelines gerais para acessibilidade, tais como as do WCAG 1.0 e 2.0. Em

consequência, uma vez que essas guidelines tem maior projeção entre desenvol-

vedores e legisladores do que guidelines específicas para dislexia, as necessida-

des dos usuários com dislexia podem não ser atendidas.
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A British Dyslexia Association (2009) e Bradford (2005) apresentam um

conjunto de guidelines para a apresentação de texto, estilo de escrita e layout de

páginas Web. Tais guidelines possuem orientações em relação a atributos como o

tipo, tamanho e cores das fontes, espaçamento entre linhas e parágrafos, alinha-

mento, largura da coluna de texto e navegação. A finalidade desses conjuntos de

guidelines é reduzir o cansaço visual e facilitar a leitura para pessoas com dislexia.

Zarach (2002) propôs um conjunto de dez guidelines que abordam a forma

de escrita, apresentação de texto, layout e navegação em Websites. Segundo o au-

tor, o objetivo é aumentar a legibilidade e acessibilidade em páginas da Web para

usuários com dislexia, além de favorecer outros tipos de usuários, proporcionando

páginas mais claras, simples e com maior usabilidade. As guidelines propostas

foram: Desenvolva Websites que podem ser personalizados; Certifique-se que o

Website é acessível para leitores de tela; Disponibilize uma grande quantidade de

informações em forma de imagens; Use listas numeradas; Mantenha o texto curto

e simples; Certifique-se que o layout do Website é consistente; Ofereça mecanis-

mos de navegação simples; Use texto com tamanho mínimo de 12 pontos; Utilize

fontes sem serifa; Ofereça textos que possam ser facilmente impressos.

Rello, Kanvinde e Baeza-Yates (2012) utilizaram dados coletados em ava-

liações com usuários disléxicos para formular um conjunto de guidelines para a

formatação de texto na Web. O estudo recomendou o uso de nível de cinza de

10% para a fonte e de 90% para o plano de fundo; texto creme sobre o plano de

fundo preto; tamanho do texto de 26 pontos; espaçamento entre caracteres de

7%; espaçamento entre linhas de 1.4 linhas; espaçamento entre parágrafos de 2

linhas; largura da coluna de texto de 77 caracteres por linha. O estudo destacou

que os problemas encontrados por usuários com dislexia na web também estão

relacionados com a forma em que os artigos são escritos, além da formatação do

texto utilizados nas páginas.
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Rainger (2003) apresenta um conjunto de guidelines para a apresentação

gráfica de um Website, como cores, contrastes e forma de apresentação do texto.

Em relação ao conteúdo, possui guidelines que abordam a forma em que o texto é

escrito e o seu impacto sobre o leitor, como o uso frases curtas, instruções claras,

gráficos e listas. Ainda oferece um conjunto de boas práticas para os mecanismos

de navegação e layout de páginas da Web.

Em um estudo realizado por Santana et al. (2012), foi reunido um am-

plo conjunto de guidelines extraídas de diversos estudos envolvendo dislexia e

acessibilidade na Web. As guidelines foram agrupadas em nove categorias de

acordo com os elementos de interface de usuário: navegação, cores, apresenta-

ção do texto, escrita, vídeos e áudios, layout, imagens e gráficos, customização

pelo usuário final e linguagem de marcação. O objetivo do estudo foi sumarizar

resultados de trabalhos anteriores para ser utilizado como um guia por desenvol-

vedores, designers e produtores de conteúdo no desenvolvimento de páginas Web

mais acessíveis para pessoas com dislexia.

2.4 Ferramentas para o apoio à leitura e navegação na

Web para usuários com dislexia

Existem algumas ferramentas em forma de extensão para navegador ou

serviço baseado na Web que podem auxiliar usuários com dislexia durante a lei-

tura e navegação na Web. Algumas dessas ferramentas foram desenvolvidas em

estudos que se dedicaram à proposta de criar ferramentas para o auxílio a usuá-

rios com dislexia, enquanto outras não foram desenvolvidas para este propósito,

mas possuem funcionalidades que podem amenizar os problemas encontrados por

usuários disléxicos na Web.

A extensão Firefixia é uma barra de ferramentas que pode ser incorporada

ao navegador Mozilla Firefox. Oferece um conjunto de funcionalidades que permi-
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tem que usuários com dislexia realizem adaptações na apresentação do conteúdo

de Websites, de acordo com as suas dificuldades encontradas durante a leitura e

navegação na Web. A extensão Firefixia é resultado de um estudo realizado por

Santana et al. (2013), que envolveu a análise de um conjunto de 40 guidelines

para usuários com dislexia, das quais 11 guidelines foram selecionadas para se-

rem abordadas pela extensão, originando as seguintes funcionalidades: modificar

o tamanho e tipo da fonte, alinhamento do texto, espaçamento entre linhas e ca-

racteres, cor do plano de fundo, texto, links e links visitados, largura da linha do

texto, acrescentar borda nos elementos da página e remover texto em itálico.

O DysWebxia1 é um serviço baseado na Web que foi desenvolvido a parir

de importantes estudos com usuários com dislexia. Este serviço utiliza técnicas

para identificar e extrair artigos de páginas Web, e assim, exibir o seu conteúdo

de uma maneira simplificada e mais acessível para o usuários. DysWebxia ofe-

rece uma série de opções para personalizar a apresentação do texto, como o tipo

e tamanho da fonte, combinação de cores entre a fonte e plano de fundo, espa-

çamentos entre linhas e caracteres. O DysWebxia também possui recursos para

tratar problemas relacionados com a linguagem e simplificação de texto, onde as

palavras complexas ou pouco utilizadas podem ser substituídas através de uma

lista de sinônimos mais simples que são apresentados para o usuário (RELLO et

al., 2013b).

O projeto PorSimples desenvolveu duas ferramentas para adaptação de

textos em português na Web, para facilitar o acesso à informação para pessoas

com algum tipo de dificuldade de leitura, como dislexia ou baixa alfabetização. A

ferramenta Simplifica2 é um editor de texto disponibilizado na Web para auxiliar

na criação de conteúdo acessível para pessoas com dificuldades de leitura. Esta

ferramenta realiza a simplificação de texto em duas formas distintas: simplifica-

ção léxica e simplificação sintática. A simplificação léxica consiste em prover para

1http://www.text4all.net/dysWebxia.html
2http://nilc.icmc.usp.br/porsimples/simplifica/
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o usuário sinônimos mais simples de palavras complexas identificadas no texto,

enquanto a simplificação sintática utiliza técnicas para reconstruir a estrutura sin-

tática das frases do texto para torná-lo mais simples. A ferramenta Facilita é uma

extensão para navegador Web que auxilia a leitura de conteúdos online. Oferece

funcionalidades para simplificação e sumarização de texto, que permite extrair so-

mente as informações mais importantes para o usuário (ALUÍSIO; GASPERIN,

2010).

Diversos navegadores Web oferecem alguns recursos para tornar o con-

teúdo da Web mais acessível. Estes recursos podem ser utilizados por usuários

com dislexia para personalizar páginas Web de acordo com as suas necessidades.

Usuários com dislexia também podem se beneficiar com algumas extensões para

personalização de páginas Web que podem ser acrescentadas aos navegadores.

No entanto, muitos desses recursos não foram desenvolvidos com o propósito de

auxiliar usuário com dislexia na Web, e por isso, podem não atender a todas as

suas necessidades.

As extensões para navegador Web que oferecem funcionalidades relaci-

onadas com as dificuldades encontradas pelos usuários com dislexia podem ser

agrupadas em três principais categorias, de acordo com as suas características:

extensões para personalizar a tipografia de páginas Web, personalizar o layout e

converter texto em áudio.

Extensões para personalizar a tipografia de páginas Web oferecem recur-

sos para que o usuário modifique a forma que o conteúdo é apresentado pela

página, para tornar a leitura mais fácil e agradável. De modo geral, oferecem fun-

cionalidades para alterar a largura do texto, alinhamento, tipo e tamanho da fonte,

cores dos links, contraste entre a cor da fonte e o plano de fundo, remover pala-

vras em negrito e itálico. A Figura 2.3 mostra um exemplo de uma página da British

Dyslexia Association com a sua tipografia original. A Figura 2.4 mostra a mesma

página com a sua tipografia personalizada pela extensão Change Colors (ver a
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Figura 2.5). É possível observar que o tamanho e tipo da fonte, a cor do texto, do

plano de fundo e dos links foram personalizados.

Figura 2.3: Tipografia e layout originais utilizados em uma página do Website da British Dyslexia
Association.

Figura 2.4: Alteração na tipografia do texto em uma página do Website da British Dyslexia Associa-
tion utilizando a extensão Change Colors.
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Figura 2.5: Local para modificar as configurações da tipografia do texto na extensão Change Colors.

Extensões para personalizar o layout são indicadas para a leitura de pági-

nas com grande quantidade de informações em forma de texto. Algumas dessas

extensões identificam e extraem o conteúdo do artigo e ignoram elementos da pá-

gina que não são relevantes para a leitura e que desviam a atenção do usuário,

como imagens de publicidade e animações. O conteúdo é apresentado em uma

página criada pela extensão, que oferece recursos para que o usuário personalize

o layout e a tipografia, para aumentar a legibilidade do artigo e tornar a experiência

de leitura online mais agradável.

A Figura 2.6 mostra um exemplo de personalização de uma página do

Website da British Dyslexia Association utilizando a extensão Clearly. A extensão

remove todos os elementos que podem dificultar a leitura e destaca somente o

texto. A barra lateral da extensão permite que o usuário escolha entre três temas

padrões ou personalize um tema de acordo com as suas preferências.
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Figura 2.6: Personalização de layout de uma página do Website da British Byslexia Association
utilizando a extensão Clearly.

As extensões para converter o texto em áudio frequentemente são utiliza-

das por pessoas com deficiências visuais graves, que encontram grande dificul-

dades durante a leitura na Web. Estas extensões leem o artigo simulando uma

voz humana para que, desta forma, o usuário ouça o texto através da extensão

ao invés de ler. A Figura 2.7 mostra um exemplo de utilização da extensão Ch-

rome Speak. Por meio do mouse é possível selecionar partes do texto para que a

extensão converta e “fale” o texto selecionado para o usuário.

Figura 2.7: Extensão Chrome Speak utilizada para converter texto em áudio.
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3 MÉTODOS

Wainer (2007) identifica quatro grandes tipos de métodos de pesquisa para

o avanço da Ciência da Computação: pesquisa analítica, quantitativa, qualitativa e

bibliográfica. Para a realização deste trabalho serão utilizadas duas dessas meto-

dologias: pesquisa qualitativa e bibliográfica. Quanto a sua natureza, este trabalho

é do tipo tecnológico-aplicada, onde os conhecimentos adquiridos foram utilizados

para a criação de um novo produto.

3.1 Caracterização do tipo de pesquisa

Segundo Wainer (2007), a pesquisa qualitativa envolve pessoas e a utili-

zação de sistemas computacionais. Ocupa-se em observar o ambiente onde um

determinado sistema está sendo ou poderá ser utilizado. Pode ser dividida em dois

grupos: pesquisa observacional e pesquisa-ação.

Para a realização deste trabalho foi utilizado o método pesquisa-ação. De-

finido por Wainer (2007) como “uma forma de pesquisa qualitativa que busca modi-

ficar o ambiente que está sendo estudado através da ação do pesquisador”. Como

resultado pode ocorrer o desenvolvimento e implantação de um sistema que pode

modificar um grupo ou uma organização.

Na pesquisa-ação, inicialmente ocorre uma interação entre pesquisadores,

pessoas e organizações envolvidas para identificar os problemas que devem ser

resolvidos. Em seguida, são feitas diferentes propostas para a criação da solução.

Assim que a solução é colocada em prática, os resultados obtidos são analisados.

A partir da análise, os participantes devem avaliar os seus conhecimentos para dar

início a um novo ciclo, que pode ser a identificação de um novo problema ou uma

nova solução para o problema atual (WAINER, 2007).
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3.2 Procedimentos metodológicos

A seguir, são apresentados os principais procedimentos metodológicos

que foram realizados durante a execução deste trabalho.

3.2.1 Avaliação de extensões existentes

A avaliação iniciou-se com uma análise de um conjunto de guidelines e es-

tudos envolvendo usuários com dislexia no uso de páginas Web. Foram levantados

os problemas predominantes encontrados pelos usuários associados à apresen-

tação de conteúdo e layout de páginas Web. Com base nestes problemas, foram

relacionadas um conjunto de funcionalidades que poderiam auxiliar usuários com

dislexia durante a leitura e navegação na Web.

Foram realizadas buscas na Web e nos repositórios de extensões dos

navegadores Mozilla Firefox, Google Chrome, Internet Explorer e Opera com a

finalidade de selecionar extensões que ofereciam algumas das funcionalidades

relacionadas. As buscas foram realizadas utilizando termos e palavras chaves

associadas à dislexia, acessibilidades na Web, funcionalidades das extensões e

dificuldades encontradas por usuários com dislexia na Web, como "Web browser

extensions for dyslexic users", "plugins for dyslexic users", "accessibility extensi-

ons", "accessibility", "dyslexia", "change font style", "change colors"e "change font

size". As extensões selecionadas foram classificadas em dois grupos de acordo

com as suas características: extensões para personalizar a tipografia e extensões

para personalizar o layout.

A avaliação das extensões foi dividida em duas etapas. A primeira etapa

envolveu uma análise das extensões para identificar quais funcionalidades eram

mais frequentes e quais funcionalidades eram pouco disponibilizadas. Na segunda

etapa, cinco Websites foram escolhidos: Mashable, Tech Crunch, Royal mail, The

guardian e CNN. Em cada Web site foram selecionadas 3 páginas considerando
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a sua estrutura, quantidade de informação em forma de texto, imagens e vídeos,

além de outros elementos, como formulários e mecanismos de navegação, tota-

lizando 15 páginas utilizadas na avaliação. As funcionalidades de cada extensão

foram avaliadas de acordo com as suas características, observando se funcionam

adequadamente nas páginas selecionadas:

- As extensões para personalizar a tipografia de páginas Web foram avaliadas

observando o resultado da modificação do tipo e tamanho da fonte, além da

combinação de cores entre o texto e plano fundo em elementos pontuais da

interface, como o corpo do texto, mecanismos de navegação e formulários

presentes na página.

- As extensões para personalizar o layout foram avaliadas verificando se o

conteúdo dos artigos eram apresentados em seu fluxo correto, analisando

se todo o texto, imagens e vídeos presentes nos artigos eram exibidos de

forma que não prejudicasse a leitura e a compreensão do texto por parte

do usuário. Além disso, foi avaliado se todas as funcionalidades para perso-

nalizar o layout e a apresentação do texto funcionam corretamente, como a

largura do texto, espaçamentos, tamanho e tipo da fonte, além da combina-

ção de cores.

3.2.2 Projeto e implementação da nova extensão

Os requisitos para o desenvolvimento da extensão foram retirados de es-

tudos envolvendo usuário com dislexia no uso de Websites, guidelines recomen-

dadas por especialistas na área e nos resultados da avaliação das extensões exis-

tentes que possuem funcionalidades de auxílio a usuários com dislexia na Web.

Com base nesses estudos foram selecionados os problemas predominantes re-

lacionados à apresentação de conteúdo e layout de páginas Web que poderiam

ser solucionados pela extensão. A partir desta seleção, 11 funcionalidades foram

relacionadas para serem implementadas pela extensão.
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O projeto da interface de usuário da extensão envolveu um estudo das al-

ternativas e limitações encontradas no navegador Google Chrome. Deste modo, a

interface foi projetada em forma de uma barra de ferramentas que pode ser incor-

porada ao navegador, considerando questões de usabilidade e acessibilidade, de

modo que as opções de personalização ficassem visíveis para o usuário durante

as atividades relacionadas à leitura e navegação na Web.

A extensão foi codificada utilizando HTML, CSS e JavaScript, tecnologias

utilizadas por padrão no desenvolvimento de extensões para o navegador Google

Chrome. HTML (HyperText Markup Language), é uma linguagem utilizada para

descrever a estrutura de páginas Web por meio de elementos de marcação, que

são utilizados para construir estruturas como parágrafos, listas e tabelas (W3C,

1999). CSS (Cascading Style Sheets), é uma linguagem utilizada para aplicar es-

tilo em páginas Web desenvolvidas utilizando uma linguagem de marcação, como

o HTML (W3C, 2011). JavaScript é uma linguagem de programação que executa

sobre navegadores Web, baseada na linguagem ECMAScript. É utilizada para

desenvolver páginas Web mais interativas (Ecma International, 2011).

O processo de codificação inicialmente envolveu a criação de um arquivo

de configuração, que contém as informações necessárias para que o navegador

instale e execute a extensão. A partir desse arquivo, foram desenvolvidas as fun-

cionalidades e os módulos para a comunicação entre a extensão, o navegador e a

página que está sendo personalizada, além da interface com o usuário. A última

etapa do desenvolvimento envolveu a criação dos ícones utilizados nos botões.

3.2.3 Avaliação preliminar com grupo de usuários com dislexia

Para a realização da avaliação com usuários da primeira versão da ex-

tensão desenvolvida, escolheu-se fazer uma avaliação formativa preliminar, com

o objetivo de identificar sugestões para melhorias e novas funcionalidades que

podem ser implementadas em versões futuras.
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O recrutamento de participantes para a pesquisa foi realizado com a co-

laboração do Centro de Educação à Distância (CEAD) da UFLA (Universidade

Federal de Lavras), que divulgou o estudo para aproximadamente três alunos de

cursos à distância diagnosticados com dislexia. O projeto da pesquisa foi avali-

ado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFLA,

com o processo CAAE 16547513.6.0000.5148. Uma cópia do Termo de Consen-

timento Livre e Esclarecido (TCLE) apresentada aos participantes que realizam a

avaliação é mostrada no Apêndice A.

Dentre os alunos convidados para participar da pesquisa, apenas um se

prontificou a realizar a avaliação. O recrutamento de pessoas com algum tipo de

deficiência para a realização de pesquisas de usabilidade tem se mostrado um pro-

blema em vários estudos (PETRIE et al., 2006). O problema se agrava ao recrutar

pessoas com dislexia, devido ao difícil processo de avaliação e diagnóstico das

dificuldades específicas de leitura, especialmente no Brasil (SALLES; PARENTE;

MACHADO, 2004).

A avaliação foi realizada remotamente, devido ao fato de o participante

morar em outra cidade, o que inviabilizou a realização da avaliação presencial, e

por atender aos objetivos da avaliação. Segundo (PETRIE et al., 2006), a avalia-

ção remota pode ser um solução ao problema de recrutamento de pessoas com

deficiência. O mesmo estudo apontou que resultados coletados em avaliações re-

motas com usuários com deficiência são satisfatórios, e considerou esta técnica

apropriada para avaliar as funcionalidades de um sistema em busca de melhorias.

A avaliação foi divida em duas etapas. A primeira etapa foi utilizada para

o participante instalar e familiarizar-se com a extensão. A instalação da extensão

foi realizada com a ajuda do moderador e de um vídeo tutorial que foi produzido

para explicar todos os detalhes da sua instalação e remoção. Na segunda etapa, o

participante recebeu três tarefas que deveriam ser realizadas em três páginas Web

(ver Apêndice B). As páginas foram selecionadas considerando a quantidade de
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informação em forma de texto e a sua formatação utilizada. O participante poderia

abandonar as tarefas a qualquer momento, caso fosse necessário, o que cons-

tataria um problema na página utilizada ou na extensão. Após a realização das

tarefas, o participante recebeu um questionário, como apresentado no Apêndice

C, com algumas questões demográficas e outras questões referentes à satisfação

com a extensão.

A participante que colaborou com a avaliação da extensão é do sexo femi-

nino e tem 38 anos de idade. Ela utiliza a Web há aproximadamente 9 anos e clas-

sificou a sua experiência com computador em 4, em uma escala de 1 (nenhuma

experiência) a 5 (muita experiência). Atualmente, a participante utiliza a Web por

cerca de 6 horas diárias, para fins de trabalho e estudo, além de outras atividades,

como pagar contas, fazer compras ou se comunicar com outras pessoas. A partici-

pante classificou em 3 o grau de dificuldade encontrada na Web devido à dislexia,

em uma escala de 1 (nenhuma dificuldade) a 5 (muita dificuldade). Além da dis-

lexia, ela possui outras dificuldades específicas de aprendizagem, como disgrafia,

distúrbio de déficit de atenção e disortografia. A participante não utiliza nenhuma

extensão para auxiliar usuários com dislexia na Web, apenas realiza ajustes no

tamanho e no tipo da fonte utilizada nos textos.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este capítulo apresenta os resultados obtidos na avaliação das extensões

existentes que podem ser utilizadas por usuários com dislexia, as etapas do de-

senvolvimento do protótipo da extensão, os resultados obtidos com a avaliação

preliminar com um usuário com dislexia, além de uma discussão geral sobre as

principais questões do desenvolvimento deste trabalho.

4.1 Comparativo entre extensões existentes

Com base em estudos realizados com usuário com dislexia, foram levan-

tados os principais problemas que dificultam a leitura e navegação na Web para

esses usuários, e que poderiam ser atendidos por meio da utilização de extensões

para navegador Web. A partir dos problemas selecionados, foram relacionadas

13 funcionalidades que podem reduzir as dificuldades encontradas por usuários

disléxicos na Web: alterar a cor do texto, links visitados e não visitados, espaça-

mento entre parágrafos, linhas e caracteres, tipo e tamanho da fonte, largura da

linha de texto, alinhamento do texto e remover texto em itálico, negrito e animações

presentes em anúncios publicitários.

A partir das funcionalidades relacionadas, foram selecionadas um total de

19 extensões e o DysWebxia, que apesar de ser um serviço Web possui impor-

tantes funcionalidades de personalização de páginas que podem auxiliar usuários

com dislexia na Web, assim, vamos considerá-lo como uma extensão. A exten-

são Firefixia (SANTANA et al., 2013) não se encontra na tabela em razão de não

termos encontrado a extensão para a realização da avaliação, mas esta extensão

oferece importantes funcionalidades de auxílio a usuários com dislexia. Conforme

apresentado na Tabela 4.1, as extensões foram divididas em duas categorias prin-

cipais: extensões para personalizar o layout e extensões para personalizar a tipo-

grafia de páginas Web. As Extensões para personalizar o layout oferecem recursos
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para a leitura de grande quantidade de texto. Estas extensões removem elementos

como menus de navegação e imagens de publicidade, apresentando somente o

conteúdo do artigo para o usuário em um novo layout criado pela própria extensão,

além de permitir a sua personalização, possibilitando uma leitura mais agradável.

As extensões para personalizar a tipografia permitem alterar a forma que o texto é

apresentado na página original, de acordo com as preferências e necessidades de

cada usuário.

Personalizar a tipografia do texto Personalizar o layout
Change font Tranquility
ChangeColors Reader
PlainClothes Readable
OpenDyslexic Enjoy Reading
Color toggle iReader
Blank Your Monitor + Easy Reading Clearly
NoSquint InstaRead
Stylebot DysWebxia
ATbar Readability
Color That Site! Pocket

Tabela 4.1: Classificação das extensões para navegador Web selecionadas para o comparativo.

A seleção de extensões para o auxilio a usuários com dislexia se restringiu

às extensões que oferecem funcionalidade relacionadas à personalização de tipo-

grafia e layout de páginas Web. Contudo, existem outros tipos de extensões para

acessibilidade na Web que oferecem importantes funcionalidades que podem ser

utilizadas por usuário com dislexia, como as extensões ChromeVox, speakIt!, Ch-

rome Speak, Text to Voice e Select and Speak, que possuem funcionalidades para

converter textos da Web em áudio.

A Tabela 4.2 mostra um comparativo entre as 20 extensões selecionadas

de acordo com as suas funcionalidades. É possível observar que nenhuma das ex-

tensões avaliadas possuem todas as funcionalidades relacionadas que abordam

os principais problemas de layout e tipografia encontrados por usuários com disle-

xia na Web. As funcionalidades investigadas mais comuns são para personalizar a
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cor de fundo e a cor do texto, presente em 17 das extensões avaliadas. Funcionali-

dades para personalizar o tipo da fonte utilizada nos textos são disponibilizadas por

16 das extensões, enquanto 15 extensões possuem meios para alterar o tamanho

da fonte. Por outro lado, algumas funcionalidades são oferecidas por poucas ex-

tensões, como personalizar o espaçamento entre linhas, caracteres e parágrafos,

alinhamento do texto, remover texto em itálico e negrito.

Dentre as extensões avaliadas, a extensão Stylebot oferece o maior nú-

mero de funcionalidades. Esta extensão também obteve os melhores resultados

na avaliação. Contudo, a utilização dessa extensão pode ser dificultada para usuá-

rios com pouca experiência com linguagem de marcação e estilo. Além disso, o

modo que a extensão utiliza para aplicar o estilo à página pode ser uma barreira

para usuários com dislexia, pois é necessário selecionar elementos específicos

da página para então realizar as modificações de acordo com as preferências dos

usuário.

As extensões que oferecem funcionalidades para personalizar a tipografia

obtiveram resultados distintos nas diferentes páginas utilizadas na avaliação. Den-

tre os elementos avaliados, as funcionalidades para personalizar o tipo e a cor da

fonte obtiveram êxito em todas as páginas. A funcionalidade para personalizar o

tamanho da fonte funcionou parcialmente, em algumas páginas o tamanho da fonte

não foi modificado. Além disso, algumas extensões aplicaram o mesmo tamanho

de fonte no texto e em todos os elementos da página, retirando a ênfase de partes

do texto, como o título, e desconfigurando totalmente o layout da página. Outro

problema identificado foi o espaçamento entre linhas e caracteres após modificar

o tamanho da fonte. Em alguns casos o espaçamento não era adequado, onde as

palavras ficaram sobrepostas, dificultando a leitura e compreensão do texto.
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Change font x x

Change Colors x x x x x x

PlainClothes x x x

OpenDyslexic x

Color toggle x x x

BYM + ER x x x

NoSquint x x x x

Stylebot x x x x x x x x x x x

ATbar x x x x x

Color That Site! x x

Tranquility x x x x x

Reader x x x x x x

Readable x x x x x

Enjoy Reading x x x x x

iReader x x x x

Clearly x x x x x x x x

InstaRead x x x x x

DysWebxia x x x x x x

Readability x x x x x

Pocket x x x x

Tabela 4.2: Comparativo entre funcionalidades encontradas em extensões para o apoio à leitura e
navegação em páginas Web para usuários com dislexia.
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A funcionalidade para alterar a cor de fundo não funcionou adequada-

mente em todos os casos, principalmente em páginas que utilizam imagens como

plano de fundo. Algumas extensões não aplicam na página a cor selecionada

pelo usuário, enquanto outras removem todas as imagens que são utilizadas como

plano de fundo, incluindo ícones de menus e botões, o que pode causar dificuldade

durante a utilização da página.

Os principais problemas encontrados nas extensões que personalizam o

layout estão relacionadas com o fluxo de informação apresentado pela extensão.

Como essas ferramentas extraem o texto de uma página Web e exibe o conteúdo

em uma página alternativa, muitas vezes o texto extraído não é apresentado cor-

retamente. Em algumas casos, o texto foi exibido fora de ordem ou faltando partes

importantes, o que pode prejudicar a leitura e compreensão do texto. O resul-

tado da personalização é influenciado pelo conteúdo da página, normalmente este

problema ocorre em páginas com grande quantidade de informação em forma de

vídeo ou imagem. Estes elementos frequentemente não foram exibidos pelas ex-

tensões. Os melhores resultados foram alcançados quando este tipo de extensão

foi utilizado em páginas que apresentavam artigos com informações apenas em

forma de texto.

4.2 Desenvolvimento da extensão WebHelpDyslexia

Para o desenvolvimento da extensão, foram levantados os requisitos para

personalização de layout que poderiam auxiliar usuários com dislexia na Web.

Com base nos requisitos, a extensão foi projetada para o navegador Google Ch-

rome, pois além de ser um navegador amplamente utilizado, apresenta importan-

tes funcionalidades que facilitam o desenvolvimento de extensões. Após o desen-

volvimento da extensão, foi realizado uma avaliação preliminar com um usuário

com dislexia.
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4.2.1 Levantamento e análise de requisitos

A definição dos requisitos para o desenvolvimento da extensão WebHelpDys-

lexia envolveu uma análise detalhada dos principais estudos encontrados na revi-

são da literatura realizados com usuários com dislexia no uso de Websites, com

o objetivo de identificar os principais problemas encontrados pelos usuários rela-

cionados à apresentação do texto e layout de páginas Web. O principal foco foi

favorecer requisitos para funcionalidades que apoiassem problemas identificados

em estudos que fornecessem evidências empíricas de testes com usuários. Em

segundo plano, foram consideradas guidelines que foram frequentemente mencio-

nadas por recomendações de especialistas na área de acessibilidade na Web.

Os problemas selecionados foram analisados para identificar quais eram

mais relevantes para os usuários com dislexia para tornar a leitura e navegação

na Web mais agradáveis, que eram pouco exploradas pelas extensões existentes

e que poderiam ser solucionados pela nova extensão. Desta forma, foram seleci-

onados um conjunto de problemas que deram origem aos requisitos funcionais da

ferramenta:

RF1 - O sistema deve permitir que o usuário altere o tamanho da fonte utili-

zada nos textos, os tamanhos disponibilizados são: 12, 14, 16, 18, 22, 24 e

26 pontos.

O uso de textos com fontes muito pequenas foi um dos princiapais proble-

mas apontados por usuários com dislexia em alguns dos principais estudos

empíricos (FREIRE; PETRIE; POWER, 2011; Disability Rights Commission,

2004; AL-WABIL; ZAPHIRIS; WILSON, 2007). No estudo realizado por San-

tana et al. (2013), usuários com dislexia consideraram a funcionalidade para

alterar o tamanho do texto relevante para aumentar a legibilidade do con-

teúdo Web. Algumas recomendações para apresentação de texto para lei-

tores disléxicos sugerem fonte com tamanho mínimo entre 12 e 14 pontos
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(British Dyslexia Association, 2013b; RAINGER, 2003; ZARACH, 2002). Em

um estudo realizado por Rello, Kanvinde e Baeza-Yates (2012), avaliações

apontaram que o tamanho ideal do texto para usuários com dislexia são 26

pontos. Em um estudo recente conduzido por Rello et al. (2013), foi mos-

trado que a legibilidade e compreensibilidade de textos na Web aumentam

para pessoas com dislexia ao utilizar fontes maiores (18pt, 22pt e 26pt). O

mesmo estudo considerou 18 pontos como o tamanho de fonte ideal para

usuários com dislexia, pois com este valor os melhores resultados em ter-

mos de legibilidade e compreensibilidade foram alcançados nas avaliações.

RF2 - A extensão deve permitir que o usuário personalize os tipos de fonte

utilizados em páginas Web, escolhendo entre as fonte: Open Dyslexic, Co-

mic Sans, Arial, Verdana, Georgia, Tahoma e Trebuchet MS.

O uso inadequado de estilo de fonte pode dificultar a leitura na Web para

usuários com dislexia (FREIRE; PETRIE; POWER, 2011). Os tipos de fonte

disponibilizadas pela extensão WebHelpDyslexia foram selecionadas pelo

fato de que usuários com dislexia consideram fontes sem serifa mais ade-

quadas para a leitura, em razão da sua simplicidade e ausência de re-

cursos decorativos que podem atrapalhar a decodificação dos caracteres.

(FREIRE; PETRIE; POWER, 2011). Fontes com muitos detalhes decorativos

podem tornar a leitura mais complexa, por exemplo, ao utilizar fonte Times

New Roman, usuários com dislexia podem trocar a letra ”g” pelo número ”8”

(BRADFORD, 2005). Fontes recomentadas para pessoas com dislexia são

Arial, Verdana e Comic Sans. Outras alternativas de fontes sem serifa, in-

cluem Tahoma, Trebuchet MS, Georgia (British Dyslexia Association, 2013b;

BRADFORD, 2005; RAINGER, 2003; ZARACH, 2002). A fonte OpenDysle-

xic1 foi desenvolvida e atualmente é mantida com o apoio de usuários com

dislexia. Foi projetada com base nas necessidades e dificuldades encontra-

1http://dyslexicfonts.com
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das por leitores disléxicos, especialmente para aumentar a legibilidade de

textos na Web.

RF3 - A extensão deve permitir ao usuário alterar a combinação de cores

utilizadas no texto e no plano de fundo da página.

Problemas relacionados com a combinação inadequada de cores entre o

texto e o plano de fundo foram destacados em estudos com usuários condu-

zidos por Freire, Petrie e Power (2011) e pela Disability Rights Commission

(2004). Usuários com dislexia podem encontrar grande dificuldades com o

texto em preto sobre o fundo branco. A leitura por um longo tempo pode cau-

sar alguns fenômenos visuais, por exemplo, as letras parecem se mover na

página, ou perder o foco (FREIRE; PETRIE; POWER, 2011; BRADFORD,

2005). Existem recomendações para se utilizar cores escuras no texto so-

bre um plano de fundo com uma cor clara, como fonte azul escuro sobre um

fundo creme (British Dyslexia Association, 2013b; RAINGER, 2003). Em um

estudo conduzido por Rello, Kanvinde e Baeza-Yates (2012), a combinação

de cores mais selecionadas pelos usuários foi amarelo/preto para a cor da

fonte e do plano de fundo, respectivamente. Outras combinações frequen-

temente selecionadas no estudo referido foram branco/azul, creme/preto e

branco/preto. As combinações de cores com o menor tempo de fixação uti-

lizando técnicas de rastreamento ocular foram creme/preto e amarelo/azul.

O estudo ainda apontou que a escala de cinza ideal para a fonte é de 10%

e de 90% para o plano de fundo.

RF4 - A extensão deve permitir que o usuário modifique o tamanho da coluna

de texto utilizada na página. As opções oferecidas devem ser: 44, 66 e 77

caracteres por linha.

Linhas de texto muito longas ou muito pequenas podem dificultar a leitura

na Web por parte de usuários com dislexia (RAINGER, 2003). Algumas
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guidelines para dislexia recomendam o uso de 60 a 70 caracteres por linha

de texto (British Dyslexia Association, 2013b; RAINGER, 2003). Com base

em estudos realizados com usuário com dislexia, Rello, Kanvinde e Baeza-

Yates (2012) recomendam o uso de 77 caracteres por linha. No entanto,

neste mesmo estudo parte dos usuários preferiram linhas com 44 ou 66

caracteres.

RF5 - A extensão deve permitir o usuário alinhar o texto à esquerda.

Em um estudo conduzido por Santana et al. (2013), usuários com dislexia

destacaram a importância da funcionalidade para alinhar o texto em artigos

na Web. O texto justificado apresenta espaços irregulares entre as palavras,

o que pode criar padrões visuais em alguns leitores disléxicos. Estes efeitos

dificultam a leitura e fazem com que o leitor se perca no texto (BRADFORD,

2005; RAINGER, 2003). A solução para este problema é utilizar texto ali-

nhado à esquerda da página com a borda direita irregular (British Dyslexia

Association, 2013b).

RF6 - A extensão deve permitir que o usuário remova texto em itálico.

O uso de itálico para destacar palavras ou frases no texto deve ser evitado.

Como apresentado em um estudo ralizado por Freire, Petrie e Power (2011),

o uso de texto em itálico pode dificultar a leitura na Web por usuários com

dislexia. Texto em itálico pode causar um efeito visual onde as palavras pa-

recem estar juntas, este efeito é agravado quando o texto é apresentado uti-

lizando fontes muito pequenas (British Dyslexia Association, 2013b; BRAD-

FORD, 2005; RAINGER, 2003).

RF7 - A extensão deve permitir que o usuário remova texto em negrito.

Texto em negrito frequentemente é utilizado para destacar algumas palavras

que são importantes para a compreensão do conteúdo, o que facilita a lei-

tura para usuários com dislexia. Contudo, quando o negrito é utilizado em
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uma grande quantidade de texto pode produzir um efeito negativo em al-

guns leitores com dislexia, porque as letras parecem estar mais próximas, o

que dificulta a identificação das palavras (DICKINSON; GREGOR; NEWELL,

2002).

RF8 - A extensão deve permitir que o usuário altere o espaçamento entre

caracteres, escolhendo entre as opções: 0%, 7%, e 14%2.

Em recomendações feitas com base em estudos com usuários com disle-

xia, Rello, Kanvinde e Baeza-Yates (2012) recomendam espaçamento entre

caracteres de 7%. A maior parte dos usuários que participaram da referida

pesquisa preferiam o espaçamento entre caracteres de 0%. Os resultados

obtidos em técnicas de rastreamento ocular apontaram que o tempo de fixa-

ção na página é menor ao utilizar espaçamento de 14%, no entanto, esta foi

a opção menos preferida pelos usuários.

RF9 - A extensão deve permitir que o usuário altere o espaçamento entre

linhas. As opções oferecidas devem ser: 1, 1.2, 1.4, 1.8 linhas.

O espaçamento inadequado entre linhas pode dificultar a leitura na Web

para usuários com dislexia (FREIRE; PETRIE; POWER, 2011). A British

Dyslexia Association (2013b) recomenda espaçamento entre linhas de 1.5.

Outra recomendação para formatação de texto para usuários disléxicos su-

gere espaçamento entre 1.5 e 2 linhas. Rello, Kanvinde e Baeza-Yates

(2012), por meio de guidelines desenvolvidas através de estudos com usuá-

rios com dislexia, recomendam espaçamento entre linhas de 1.4. Nesse

estudo alguns usuários preferiram espaçamento de 1 ou 1.2 linhas. Um es-

tudo conduzido por Rello et al. (2013), apontou que espaçamentos entre

linhas acima de 1.4 podem levar a uma pior compreensão do texto e redu-

2Percentagem em relação ao tamanho da fonte atual utilizada na página.
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zir o desempenho do usuário com dislexia durante a leitura na Web, ainda

assim, usuário com dislexia pode preferir espaçamentos maiores.

RF10 - A extensão deve permitir que o usuário altere o espaçamento entre

parágrafos. As opções disponibilizadas devem ser: 0.5, 1 e 2 linhas.

O espaçamento inadequado entre parágrafos é um dos principais problemas

encontrados por usuários com dislexia na Web (FREIRE; PETRIE; POWER,

2011). O espaçamento entre parágrafos é importante para delimitar partes

do texto, o que facilita a leitura (RAINGER, 2003). Bradford (2005) reco-

mendou o espaçamento de uma linha entre parágrafos. Rello, Kanvinde e

Baeza-Yates (2012) recomendaram em seus estudos com usuários o uso de

2 linhas para separar parágrafos em páginas Web. No mesmo estudo citado,

parte dos usuários preferiram o uso de 0.5 linha entre parágrafos.

Os requisitos não funcionais para o desenvolvimento da extensão foram

determinados em termos de usabilidade, acessibilidade e restrições do navegador:

RNF1 - A extensão deve ser compatível com diferentes versões do navega-

dor Google Chrome.

O navegador Google Chrome oferece atualizações automáticas para garantir

que o usuário utilize sempre a sua versão mais atual. Contudo, esta opção

pode ser desabilitada, desta forma o usuário pode utilizar uma versão não

atual do navegador. Como as atualizações são frequentes, a extensão deve

se manter atualizada para não causar nenhum conflito com as diferentes

versões do navegador.

RNF2 - O usuário deve encontrar alternativas para posicionar a extensão na

parte superior ou inferior da página.

Por padrão a extensão é inicializada na parte superior da página. Contudo,

alguns usuários podem preferir utilizar a extensão localizada na parte infe-

rior. Desta forma, a extensão deve oferecer meios para que o usuário altere
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a posição da barra de ferramentas durante a navegação, de acordo com as

suas preferências.

RNF3 - A extensão deve ser fácil de ser utilizada.

O uso de uma interface minimalista, onde somente conteúdos relevantes

para o usuário são apresentados, e por meio da utilização de ícones que são

comuns para o usuário, é possível evitar a escolha de opções equivocadas

que podem dificultar a utilização da extensão, e consequentemente, não

atender as necessidades dos usuários.

RNF4 - As opções oferecidas pela extensão devem ser facilmente acessa-

das.

A interface de usuário da extensão deve oferecer ícones grandes que fa-

cilitam a seleção das opções de personalização por parte do usuário. Ao

mesmo tempo, não deve ocupar uma grande área da página, para não re-

duzir a área destinada ao conteúdo e dificultar a leitura e navegação.

RNF5 - A extensão deve permitir que o usuário desfaça as alterações reali-

zadas na página.

A extensão deve permitir que o usuário remova todas as personalizações

aplicadas sem a necessidade de a página ser recarregada.

4.2.2 Projeto e implementação da extensão WebHelpDyslexia

O objetivo da extensão é oferecer opções de personalização de layout

e tipografia de páginas Web em uma interface com operação clara, para que o

usuário possa personalizar as páginas de acordo com as suas necessidades, para

facilitar a leitura e navegação na Web.

A estrutura principal da extensão está representada no diagrama de clas-

ses mostrado na Figura 4.1. A extensão é composta por quatro clases: WebHelpDys-

lexia, Widget, WidgetUI e AplicaEstilo. A classe WebHelpDyslexia é responsável
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por inicializar a extensão e executar ações básicas, como abrir e fechar a exten-

são. A classe Widget é utilizada para criar a estrutura principal da extensão que

suporta os elementos da interface. A classe WidgetUI cria todos os elementos que

fazem parte da interface de usuário, como os botões, seletores de cores, fontes,

espaçamentos, tamanho da fonte e largura da coluna de texto. A classe AplicaEs-

tilo é acionada por meio dos elementos da interface de usuário. Essa classe tem o

objetivo de armazenar os parâmetros de personalização passados pelos usuários,

além de criar e aplicar o estilo correspondente a estes parâmetros na página.

Figura 4.1: Diagrama de classes da extensão WebHelpDyslexia.

A comunicação entre o usuário, navegador, a extensão e a página está

representada na Figura 4.2. Ao clicar no ícone da extensão, o navegador inicializa

um intermediador responsável por fazer a comunicação inicial entre o navegador

e a extensão. Esse intermediador tem a responsabilidade de permitir que a ex-

tensão crie eventos no navegador, além de conceder acesso a alguns dos seus
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componentes e funcionalidades. Após receber a permissão do intermediador, a

extensão inicializa a sua interface de usuário e realiza adaptações na página em

que o usuário está navegando de acordo com as suas preferências.

Figura 4.2: Diagrama de comunicação entre o navegador, a extensão e a página.

Após a extensão ser inicializada, a comunicação se limita ao usuário, a

extensão e a página que o usuário está visualizando no momento, conforme re-

presentado na Figura 4.3. A função do navegador é apenas criar a interface em

conjunto com o elemento que faz a intermediação entre a extensão e o navega-

dor. A partir da inicialização, cabe ao usuário acessar a extensão para realizar as

adaptações na página.
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Figura 4.3: Diagrama de sequência da extensão WebHelpDyslexia.

A comunicação entre a interface da extensão e o navegador é mostrada

na Figura 4.4. Ao acessar a interface da WebHelpDyslexia, os parâmetros de

personalização selecionados pelo usuário são armazenados e entregues ao com-

ponente da extensão responsável por criar as regras de estilo e aplicar à página

original.

Figura 4.4: Diagrama de comunicação entre extensão e a página.

A interface de usuário da extensão foi projetada como uma barra de ferra-

mentas que é incorporada ao navegador Google Chrome (Figura 4.5). O objetivo

foi deixar a extensão disponível para o usuário a todo o momento durante a sua

leitura e navegação na Web, a fim de facilitar a visualização da ferramenta para o

usuário e permitir o seu acesso com uma quantidade mínima de esforço.



49

A interface da extensão foi elaborada para não ocupar um grande espaço

na tela, para não reduzir a área disponibilizada para a visualização da página e

dificultar a leitura e navegação por parte do usuário e, ao mesmo tempo, permitir

que os usuários acessem as funcionalidades de forma fácil. Para alcançar este

resultado, não são exibidos textos na interface, todos os botões estão em forma

de ícone. A combinação de cores foram selecionadas com base nas dificuldades

encontradas pelos usuários com dislexia, de forma a proporcionar um ambiente

agradável para o usuário.

Figura 4.5: Visão geral da interface da extensão WebHelpDyslexia.

As opções de personalização foram agrupadas em 6 seções de acordo

com as suas características (Figura 4.6). A Seção 1 contém as opções para per-

sonalizar o tamanho e o tipo da fonte utilizada nos textos. A Seção 2 apresenta as

opções para remover texto em itálico, negrito, alterar a cor do texto e a cor do plano

de fundo. A Seção 3 possui a opção para alinhar o texto à esquerda. A Seção 4

contém as opções para alterar o espaçamento entre parágrafos, linhas, caracteres

e o comprimento da largura da linha de texto. A Seção 5 contém a opção para des-

fazer todas as alterações realizadas pelo usuário na página. A Seção 6 apresenta
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as opções para alterar verticalmente a posição da barra de ferramentas e fechar a

extensão.

Figura 4.6: Seções da interface da extensão WebHelpDyslexia.

A extensão foi desenvolvida utilizando CSS, HTML e JavaScript. Essas

tecnologias são utilizadas por padrão no desenvolvimento de extensões para o

navegador Google Chrome.

O primeiro passo para a implementação foi criar um arquivo de configura-

ção chamado manifest.json utilizado pelo navegador durante a instalação da exten-

são. Este documento de configuração é um arquivo no formato JSON (JavaScript

Object Notation) que possui propriedades como o nome da extensão, versão, des-

crição, declaração de arquivos utilizados pela extensão, como imagens, folhas de

estilo, arquivos HTML, JavaScript, além de solicitações para acessar elementos do

navegador necessárias para a execução da extensão.

Em seguida, foram desenvolvidas simultaneamente as classes responsá-

veis por inicializar, criar a interface de usuário, implementar as funcionalidades

da extensão e aplicar o estilo na página original, além da folha de estilo. Como

o navegador Google Chrome não permite criar uma barra de ferramentas nativa,

a solução foi inseri-la na página em que o usuário está visualizando. Para isso,

todos os elementos da interface foram criados e inseridos na página utilizando Ja-

vaScript. A interface foi adicionada após o último elemento do corpo da página

original, em um elemento <div> com a identificação "whd-box", como apresentado

na Figura 4.7.
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Figura 4.7: Código HTML gerado e aplicado através da extensão WebHelpDyslexia.

Como a extensão adiciona códigos na página original, foi necessária uma

grande atenção ao criar os elementos HTML e a folha de estilo utilizados pela

extensão, para que estes elementos não alterem as características da página ori-

ginal. A únicas alterações devem ser realizadas através dos parâmetros de perso-

nalização selecionados pelo usuário.

A classe responsável por criar e aplicar o estilo na página original arma-

zena todos os parâmetros selecionados pelo usuário e cria um conjunto de regras

CSS relacionadas aos elementos HTML que serão personalizados pela extensão.

As regras de estilo criadas para a personalização são acrescentas na página ori-

ginal em um elemento style com o identificador injectCSSwhd criado pela própria

extensão, como mostrado na Figura 4.8.
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Figura 4.8: Regras de estilo criadas e aplicadas na página original pela extensão WebHelpDyslexia.
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Algumas regras de estilo foram inseridas utilizando o seletor universal, com

o objetivo de aplicar certas características a todos os elementos da página, como

a cor do plano de fundo, cor, tipo, estilo e peso da fonte, além do espaçamento

entre caracteres. As outras regras como o tamanho da fonte, espaçamento en-

tre parágrafos, espaçamento entre linhas e alinhamento do texto foram aplicadas

utilizando seletores específicos que representam títulos, parágrafos e links.

Todas as regras criadas pelas extensão foram declaradas utilizando o !im-

portant para obter prioridade sobre as regras de estilo utilizadas pela página. Re-

gras declaração com !important sobrepõem as regras de estilo aplicadas por meio

arquivos externos ou dentro dos próprios elementos do HTML. Isto faz com que a

página original seja modificada de acordo com o estilo aplicado pela extensão.

Exemplos de utilização de cada uma das funcionalidades disponibilizadas

pela extensão WebHelpDyslexia para personalização de layout e tipografia de pá-

ginas Web podem ser observados nas figuras a seguir. A imagem da esquerda

mostra o layout e a tipografia originais de cada página, enquanto a imagem da

direita mostra a mesma página personalizada pela extensão.

A Figura 4.9 mostra um exemplo de uma página em que o tamanho da

fonte foi personalizado para 18 pontos. É possível observar que o tamanho do

título aumenta proporcionalmente em relação ao texto, de forma a não perder o

seu destaque do restante conteúdo. O espaçamento entre linhas também aumenta

de acordo com o tamanho da fonte, de modo que o texto não fique sobreposto ou

com as linhas muito próximas, dificultando a leitura.
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Figura 4.9: Exemplo de uma página com o tamanho da fonte personalizado pela extensão
WebHelpDyslexia (original no lado esquerdo).

Na Figura 4.10, a fonte utilizada no página foi substituída pela fonte Open

Dislexic. A extensão WebHelpDyslexia aplica a fonte selecionada pelo usuário em

todos os elementos da página, como o texto, títulos, além de outros elementos

que também são personalizados, como mecanismos de navegação, formulários e

legendas de figuras.
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Figura 4.10: Exemplo de uma página com o tipo da fonte personalizado pela extensão WebHelpDys-
lexia (original no lado esquerdo).

A Figura 4.11 é um exemplo de utilização da opção para remover texto em

negrito oferecido pela extensão WebHelpDyslexia. É possível observar na figura

que o negrito aplicado no título do artigo foi removido. A opção para remover

negrito não se restringe somente ao conteúdo artigo, o negrito utilizado em todos

os outros elementos da página também são removidos.

Figura 4.11: Exemplo de remoção de texto em negrito utilizando a extensão WebHelpDyslexia (ori-
ginal no lado esquerdo).
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Na Figura 4.12 é mostrado um exemplo de utilização das opções para

personalizar as cores do plano de fundo e da fonte utilizadas na página. A extensão

WebHelpDyslexia disponibiliza 10 opções de cores para a fonte e 13 opções para o

plano de fundo, que podem ser combinadas para criar o contraste ideal de acordo

com as necessidades encontradas pelo usuário.

Figura 4.12: Exemplo de personalização da cor da fonte e do plano de fundo com a extensão
WebHelpDyslexia (original no lado esquerdo).

No exemplo apresentado na Figura 4.13, o espaçamento entre parágrafos

utilizados na página original foi ampliado para 3 linhas. A extensão WebHelpDys-

lexia também oferece outras 3 opções de personalização do espaçamento entre

parágrafos: 0.5, 1 e 2 linhas. A Figura 4.14 mostra um exemplo de personalização

do espaçamento entre linhas, enquanto a Figura 4.15 apresenta um exemplo de

personalização do espaço entre caracteres. O espaçamento entre linhas é apli-

cado no corpo do texto e nos títulos do artigo. O espaçamento entre caracteres

não se limita ao texto, todos os elementos da página são personalizados.
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Figura 4.13: Exemplo de personalização do espaçamento entre parágrafos com a extensão
WebHelpDyslexia (original no lado esquerdo).

Figura 4.14: Exemplo de personalização do espaçamento entre linhas com a extensão
WebHelpDyslexia (original no lado esquerdo).
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Figura 4.15: Exemplo de personalização do espaçamento entre caracteres com a extensão
WebHelpDyslexia (original no lado esquerdo).

A Figura 4.16 apresenta um exemplo de personalização da largura da linha

do texto utilizado na página. Por meio da extensão, o usuário pode selecionar

três opções de configuração: largura da linha pequena, média e grande. Esta

configuração determina a quantidade de caracteres em cada linha dos títulos e do

corpo do texto.
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Figura 4.16: Exemplo de personalização da largura do texto utilizando a extensão WebHelpDyslexia
(original no lado esquerdo).

Na Figura 4.17 é mostrado um exemplo de remoção de textos em itálico

utilizando a extensão WebHelpDyslexia. Além das palavras em itálico presentes no

texto, a extensão também remove todas as palavras em itálico que se encontram

em outros elementos da página. É possível observar na figura que a página original

utiliza itálico em todo o texto, enquanto na página personalizada o texto em itálico

foi removido.
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Figura 4.17: Exemplo de remoção de texto em itálico utilizando a extensão WebHelpDyslexia (origi-
nal no lado esquerdo).

No exemplo apresentado na Figura 4.18, a página original apresenta um

texto com o alinhamento justificado. A página personalizada mostra o texto ali-

nhado à esquerda por meio da utilização da extensão WebHelpDyslexia.

Figura 4.18: Exemplo de alinhamento de texto utilizando a extensão WebHelpDyslexia (original no
lado esquerdo).
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4.2.3 Testes funcionais

Os testes durante o desenvolvimento da extensão foram realizados em

páginas Web que foram selecionadas de acordo com as suas características, como

formato em que o conteúdo era apresentado, formatação do texto, layout, estrutura

interna da página, versões do HTML e CSS utilizadas. O objetivo geral dos testes

realizados foi analisar o comportamento da extensão em diferentes situações e

tipos de páginas.

Um problema frequentemente encontrado nos testes estava relacionado

com a aplicação do CSS na página original. Muitas regras aplicadas pela exten-

são eram sobrescritas por regras mais específicas ou regras aplicadas dentro dos

elementos HTML. A solução foi declarar !important em cada regra do CSS ge-

rado pela extensão. Com esta declaração a regra de estilo ganha prioridade sobre

as demais. Um problema ainda não solucionado ocorre quando a página original

também utiliza declarações com o !important. Desta forma, o estilo aplicado pela

extensão pode não sobrescrever as regras aplicadas pela folha de estilo da página.

O principal problema encontrado foi desenvolver um conjunto de regras de

estilo que se adequasse na maior quantidade de páginas possível. O problema

se agrava pelo fato de desenvolvedores Web não seguirem um padrão para o de-

senvolvimento de interfaces de usuário. Por exemplo, algumas páginas utilizam a

versão 5 do HTML, enquanto outras permanecem utilizando a versão 4.1, algu-

mas páginas utilizam o elemento <p> para representar um parágrafo em um texto,

outras utilizam o elemento <div> para representar o mesmo conteúdo.

O uso de elementos HTML de forma inadequada pelas páginas gerou uma

grande dificuldade para criar o conjunto de regras de estilo aplicadas pela exten-

são. Por exemplo, o elemento <div> frequentemente é utilizado para agrupar me-

canismos de navegação. Quando este elemento foi equivocadamente utilizado em

um parágrafo por uma página, ao aplicar uma regra no elemento <div> para au-

mentar o tamanho da fonte do parágrafo, a fonte dos elementos da navegação da
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página também eram afetados. Consequentemente, um elemento da página podia

se sobrepor ao outro, o que causava dificuldade durante a leitura e navegação.

A solução para este problema foi elaborar um conjunto de regras para

elementos HTML específicos que são mais utilizados para estruturar textos em

páginas Web, como elementos que representam títulos e parágrafos. Esta solução

ainda apresenta um problema. Páginas que utilizam elementos inapropriados para

representar textos podem não ter um resultado de personalização adequado por

meio da extensão.

Como o código da extensão é acrescentado ao código da página, a exten-

são pode ser afetada pela folha de estilo utilizada pela página original. Para que a

extensão não se desconfigure ou apresente aparências distintas em cada página,

foi desenvolvido um conjunto de regras para a extensão com o objetivo de anular

as regras da página que agem sobre a extensão.

Da mesma forma, a folha de estilo utilizada na extensão pode alterar ele-

mentos da página original que não são do interesse do usuário. Para solucionar

este problema, os elementos HTML da extensão possuem nomes de classes e

identificadores utilizados como seletores CSS que não são frequentemente utili-

zados no desenvolvimento de páginas Web. Por exemplo, desenvolvedores fre-

quentemente utilizam o seletor ”bnt” para aplicar estilo a um botão. Se a extensão

também utilizar este seletor, todos os botões da página são modificados pelas re-

gras de estilo da extensão.

4.2.4 Avaliação preliminar com usuários com dislexia

Para a realização da avaliação, foi realizado um teste remoto com uma

participante, com o apoio de um moderador pelo Skype. Foi dado auxílio para a

participante instalar a extensão em seu navegador seguindo os passos apresenta-

dos em um vídeo tutorial. Durante todo o momento a participante poderia acionar

o moderador para solucionar algum problema ou dúvida encontrada durante a ins-
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talação. Após a instalação, foi pedido que a participante utilizasse a extensão em

uma página de sua escolha, para familiarizar-se com as suas funcionalidades e

tirar qualquer dúvida de sua utilização.

Durante a etapa de familiarização, a participante encontrou alguns proble-

mas com o espaçamento entre os botões da extensão. Para a participante, os

botões estavam muito próximos, o que dificultava a seleção das opções. O tama-

nho da barra de ferramentas e dos botões foram considerados adequados para a

utilização.

Outro problema encontrado estava relacionado com as cores oferecidas

para personalizar a cor do texto e do plano de fundo. Para a participante, as cores

disponibilizadas não atendiam totalmente as suas necessidades. Ela argumentou

que as suas necessidades são atendidas por cores mais escuras, e considerou as

cores oferecidas pelas extensão muito claras e limitadas.

Antes da realização das tarefas, foram feitos alguns ajustes na extensão

para tentar solucionar os problemas encontrados pela participante durante a pri-

meira etapa da avaliação. O espaçamento entre os botões foi duplicado, como

mostrado na Figura 4.19, com o objetivo de facilitar a seleção das opções de per-

sonalização.

Figura 4.19: Espaçamento entre os ícones nas duas versões da extensão (primeira versão na parte
superior)

Novas cores também foram adicionadas para oferecer mais possibilidades

de personalizar a combinação de cores entre o plano de fundo e a fonte. As Figuras

4.20 e 4.21 mostram as cores disponíveis para o plano de fundo e a fonte na

primeira versão da extensão. Na segunda versão foram adicionadas mais cores

escuras, conforme a sugestão feita pela participante. As cores disponibilizadas
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para o plano de fundo e a fonte na segunda versão da extensão são mostradas

nas Figuras 4.22 e 4.23.

Figura 4.20: Cores disponíveis para o plano de fundo na primeira versão da extensão.

Figura 4.21: Cores disponíveis para a fonte na primeira versão da extensão.

Figura 4.22: Cores disponíveis para o plano de fundo na segunda versão da extensão.

Figura 4.23: Cores disponíveis para a fonte na segunda versão da extensão.
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Em seguida, a nova versão da extensão foi enviada para a participante,

que realizou a sua instalação em seu navegador. Logo após a instalação da exten-

são, a participante recebeu três tarefas que deveriam ser realizadas em três pági-

nas Web. Durante a realização das tarefas, a participante poderia utilizar qualquer

recurso oferecido pela extensão para auxiliar a realização das suas atividades.

Todas as tarefas foram realizadas com sucesso pela participante. Para a partici-

pante, a principal dificuldade encontrada nas páginas utilizadas nas tarefas foi a

quantidade de informação apresentada. A segunda tarefa foi considerada a mais

difícil, pelo fato de a página conter a maior quantidade de conteúdo em relação às

demais.

A extensão foi utilizada pela participante na realização de todas as tarefas

propostas. Ela considerou algumas funcionalidades importantes para a realização

das tarefas, como modificar o espaçamento entre parágrafos, linhas e caracteres,

remover texto em itálico, alterar a largura da linha de texto e o tamanho da fonte

utilizada na página.

Para a participante, a extensão avaliada contribuiu para que as suas ativi-

dades se tornassem mais produtivas, pelo fato de a extensão facilitar a sua leitura

em páginas Web. Segundo a participante, "nos perdemos muito em uma leitura

e se estiver muito juntas e pequena acabamos por misturar tudo". A participante

também destacou as funcionalidades para alterar o espaçamento entre caracteres

e entre parágrafos, dizendo que "o espaço entre as palavras e principalmente de

um parágrafo para o outro nos ajuda e muito".

A participante sugeriu retirar a opção para remover negrito, porque o uso

de negrito pode ser utilizado para realçar palavras importantes do texto, o que faci-

lita a leitura para usuários com dislexia. A participante recomendou adicionar uma

funcionalidade para remover textos sublinhados. Outra sugestão foi disponibilizar

uma funcionalidade que permite destacar apenas partes do texto, para ser utili-

zado como guia durante a leitura para que o usuário não se perca. Ela disse: "eu
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me perco no texto sempre, e tenho que voltar por várias vezes. Isso que dificulta a

leitura".

Segundo a participante, ela precisa de uma ferramenta que auxilie acom-

panhar a leitura do texto. A participante sugeriu o desenvolvimento de "uma régua

como se fosse um marca texto", que permite acompanhar o texto durante a leitura.

Outra sugestão foi o desenvolvimento de uma funcionalidade que permite desta-

car somente o texto que está sendo lido e omitir as demais partes do texto que no

momento não são relevantes para o usuário.

4.3 Discussão

Apesar de importantes pesquisas realizadas recentemente, há necessi-

dade de maiores estudos para conhecer os problemas encontrados por usuários

com dislexia na Web. Existem alguns conjuntos de recomendações para usuários

com dislexia. Contudo, muitas dessas recomendações não fornecem evidências

empíricas obtidas por meio de estudos com análise de problemas reais encontra-

dos por usuários com dislexia. O problema se agrava porque muitas das necessi-

dades encontradas por esses usuários são individuais, pelo fato de que nem todas

as características se manifestam em todos usuários com dislexia.

Avaliação das extensões existentes

Diversas dificuldades encontradas por usuários com dislexia podem ser

amenizadas por meio de ferramentas que fornecem adaptações, tais como exten-

sões para navegador Web. Grande parte dessas extensões são de difícil locali-

zação. Durante as atividades efetuadas para comparar extensões existentes, foi

necessário realizar diversas buscas na Web e nos repositórios de extensões dos

navegadores utilizando termos e palavras chaves que podem não ser utilizadas

pelos usuários, o que dificultaria a localização. Um exemplo é a participante que

realizou a avaliação preliminar da extensão desenvolvida. A participante alegou
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que não utiliza nenhuma extensão pelo fato de não conhecer nenhuma ferramenta

que possui funcionalidades que fornecem apoio a usuário com dislexia na Web.

Poucas das extensões selecionadas mencionavam usuários com dislexia

como público que poderia ser beneficiado pela extensão ou foram desenvolvidas

especialmente para usuários disléxicos. Dentre as extensões, apenas a OpenDys-

lexic e o DysWebxia foram desenvolvidas com o objetivo de oferecer auxílio para

usuários com dislexia. Apenas recentemente alguns estudos começaram a abor-

dar extensões específicas para este público, como o próprio DysWebxia, desen-

volvido com base em diversos estudos realizados por Rello et al. (2013b), ou a

extensão Firefixia, desenvolvida por Santana et al. (2013).

O resultado da comparação entre as extensões mostrou que ainda há ne-

cessidade de desenvolver novas ferramentas que fornecem auxílio a usuários com

dislexia com diferentes necessidades, pois as extensões existentes não atendem a

todas as necessidades encontradas pelos usuários com dislexia na Web. Algumas

funcionalidades são disponibilizadas por poucas extensões. Essas funcionalida-

des incluem o espaçamento entre parágrafos, linhas e caracteres, remover texto

em itálico e alterar a largura das linhas de texto. Isso pode obrigar usuários a

utilizarem uma combinação de extensões para reduzir as suas dificuldades encon-

tradas na Web.

Grande parte das extensões selecionadas para a pesquisa não estão dis-

poníveis em português ou não são conhecidas por usuários com dislexia. O de-

senvolvimento de uma extensão livre e em português pode ser de grande utilidade

para usuários com dislexia. Isto pôde ser comprovado em vários comentários rea-

lizados pela participante durante a avaliação da extensão. Contudo, a extensão foi

desenvolvida somente utilizando ícones, assim, a sua utilização não depende do

idioma do usuário. Os ícones continham descrições em português que poderiam

ser ajustadas para outras línguas também.
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Desenvolvimento da extensão WebHelpDyslexia

Em relação ao desenvolvimento da extensão WebHelpDyslexia, a prin-

cipal dificuldade foi desenvolver um conjunto de regras de estilo que funcionem

adequadamente em uma grande quantidade de páginas Web. A maior parte dos

problemas estavam relacionados à falta de padrão atualmente encontrados no de-

senvolvimento de interfaces Web. Mesmo com a evolução de tecnologias como

o HTML5, que define novos elementos com maior semântica, muitas páginas são

desenvolvidas utilizando elementos inadequados, que não trazem nenhuma indi-

cação semântica da função do conteúdo na página.

O Google Chrome oferece uma série de recursos que facilitaram o desen-

volvimento de extensões, como as opções para inserir código na página original,

que é fundamental para o funcionamento da extensão desenvolvida. O Chrome

tem potencial para se tornar popular para usuários com dislexia, devido à dis-

ponibilização de funcionalidades de auto-completar que podem ser utilizados em

formulários, por exemplo, que ajuda pessoas com dificuldade de soletração. Além

disso, o Chrome também disponibiliza a extensão ChromeVox, uma ferramenta

desenvolvida pela própria Google que pode auxiliar a leitura de usuários com dis-

lexia. O navegador Google Chrome também oferece importantes recursos que

podem ser utilizados por desenvolvedores para criar páginas Web mais acessíveis

para pessoas com deficiência, como a ferramenta Accessibility Developer Tools ou

APIs (Application programming interface) para acessibilidade na Web.

Outra dificuldade encontrada durante o desenvolvimento da extensão foi

encontrar uma solução para uma restrição do Google Chrome, que não permite

o desenvolvimento de uma barra de ferramentas nativa do navegador. A solução

encontrada foi criar e inserir a extensão na página visualizada pelo usuário, de

modo a simular uma barra de ferramentas nativa. O problema apresentado nesta

solução é que a extensão é carregada junto com a página, por isso a extensão só
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fica disponível para o usuário depois que a página está parcialmente carregada, o

que demanda alguns segundos. Não foi possível corrigir esse problema de imedi-

ato porque demandaria esforços além do tempo disponível para a realização deste

trabalho.

As regras de estilo utilizadas pela extensão foram elaboradas para perso-

nalizar adequadamente uma ampla quantidade de páginas. Contudo, o resultado

da personalização de elementos como o tamanho da fonte utilizada no texto, lar-

gura da linha do texto, espaçamento entre linhas e parágrafos, dependem das es-

truturas HTML utilizadas para estruturar a página, e por isso o seu resultado pode

não ser como o esperado. Estas limitações também foram encontradas em outras

extensões avaliadas no levantamento comparativo. A solução para este problema

está além do escopo de uma extensão específica. É necessário desenvolver pági-

nas Web utilizando elementos adequados para representar e estruturar o conteúdo

da página.

Comparação entre extensões existentes e o WebHelpDyslexia

A Tabela 4.3 mostra um comparativo entre as extensões existentes que

possuem funcionalidades de auxílio a usuários com dislexia na Web e a exten-

são WebHelpDyslexia. É possível observar que a extensão desenvolvida oferece

funcionalidades de personalização de páginas Web importantes para reduzir os

problemas encontrados por usuários com dislexia e que são oferecidos por pou-

cas extensões, como alinhar o texto à esquerda, remover texto em itálico e negrito,

além de opções para alterar os espaçamentos do texto.

Dentre as extensões, o WebHelpDyslexia oferece a maior quantidade de

opções de personalização de páginas Web em conjunto com a extensão Stylebot.

Contudo, o WebHelpDyslexia foi projetado e desenvolvido com o objetivo de au-

xiliar usuários com dislexia na Web, considerando as necessidades e problemas

encontrados por estes usuários, ao contrário da extensão Stylebot, que não foi

desenvolvida para este propósito.
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WebHelpDyslexia x x x x x x x x x x x

Change font x x

Change Colors x x x x x x

PlainClothes x x x

OpenDyslexic x

Color toggle x x x

BYM + ER x x x

NoSquint x x x x

Stylebot x x x x x x x x x x x

ATbar x x x x x

Color That Site! x x

Tranquility x x x x x

Reader x x x x x x

Readable x x x x x

Enjoy Reading x x x x x

iReader x x x x

Clearly x x x x x x x x

InstaRead x x x x x

DysWebxia x x x x x x

Readability x x x x x

Pocket x x x x

Tabela 4.3: Comparativo entre funcionalidades encontradas em extensões existentes para o apoio
a usuários com dislexia na Web e a extensão WebHelpDyslexia.
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Utilização da extensão WebHelpDyslexia

O uso da extensão WebHelpDyslexia, que oferece auxílio para usuários

com dislexia na Web, impacta positivamente em diferentes tipos de organizações.

Essas ferramentas podem ser fundamentais para o progresso de alunos de cursos

de educação à distância ou em cursos presenciais da UFLA e de outras instituições

de ensino. Além disso, essas extensões podem ser utilizadas por usuários com

dislexia para auxiliar a realização de suas tarefas diárias na Web. A extensão tam-

bém pode ser disponibilizada para usuários em Websites ou serviços oferecidos

na Web por diferentes organizações, como bancos, organizações governamentais.

A extensão WebHelpDyslexia também pode ser utilizada por usuários com

outras deficiências. Partes dos problemas encontrados por usuários com dislexia

também são encontrados por outros usuários, como o uso inadequado de cores

no texto e no plano de fundo e fontes pequenas utilizadas no texto (FREIRE, 2012;

Disability Rights Commission, 2004).

As próximas versões do WebHelpDyslexia serão disponibilizadas no Ch-

rome Web Store3, um repositório de extensões criado e mantido pelo Google para

facilitar a instalação destas ferramentas pelos usuários do navegador Google Ch-

rome. O Objetivo é simplificar a disponibilização da extensão pelas organizações

e auxiliar a localização do WebHelpDyslexia por parte de pessoas com dislexia ou

outras deficiências que podem ser beneficiadas com as suas funcionalidades.

Pesquisas envolvendo usuários com dislexia e a Web

A avaliação preliminar realizada com um usuário com dislexia foi formativa,

realizada com o objetivo de obter sugestões de melhorias para o desenvolvimento

das demais versões da extensão. Mesmo a avaliação não capturando a percepção

de uma gama maior de usuários, seus resultados foram importantes e contribuí-

ram para identificar melhorias que já foram efetuadas e importantes ideias para

3https://chrome.google.com/webstore/category/apps
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trabalhos futuros, que poderão incorporar características inovadoras para exten-

sões para usuários com dislexia.

Apesar dos importantes resultados obtidos na avaliação, ainda são ne-

cessários estudos mais amplos com usuários envolvendo a utilização da extensão

para compreender melhor alguns pontos importantes, como as cores utilizadas

para o plano de fundo e a fonte. A participante alegou que as cores são muito

claras, e que não atendiam as suas necessidades. Ao contrário de outros estudos

com usuários que recomendaram as cores que foram inicialmente disponibilizadas

pela extensão. Contudo, muitas características da personalização são influencia-

das pelas preferências do usuário.

A participante da avaliação preliminar não utilizou a opção para remover

texto em negrito, e alegou que o negrito pode ser importante para realçar par-

tes do texto. Como o principal problema com texto em negrito está relacionado

com o espaçamento entre caracteres, o problema também pode ser solucionado

utilizando a opção fornecida pela extensão para alterar o espaçamento entre ca-

racteres. Desta forma, a funcionalidade para remover negrito será removida das

próximas versões.

Durante a avaliação, a participante mencionou que a extensão não atende

a todas as suas necessidades, mas atende a uma parte significativa delas. Isso

se deve pelo fato de a dislexia ser um problema relacionado com a leitura, o que

faz com que a forma de escrita utilizada no texto interfira na realização das suas

atividades na Web, além da formatação do texto. Outro problema encontrado pela

participante na Web é a quantidade de informação utilizada nas páginas, o que

faz com que ela se perca durante a leitura e navegação e não encontre o que

ela realmente queira. Em versões futuras, o uso de soluções tecnológicas para

atender a esses problemas deverá ser uma questão de pesquisa a ser investigada.
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5 CONCLUSÃO

O objetivo principal deste trabalho foi o de levantar as principais necessi-

dades e problemas encontrados por usuários com dislexia na utilização da Web

com base em estudos encontrados na literatura. A partir dos problemas identifica-

dos, foi definido um conjunto de requisitos para a implementação de um protótipo

de extensão para navegador Web que oferece opções de personalização de pá-

ginas, que podem ser utilizadas por usuários com dislexia para facilitar a leitura e

navegação na Web.

No levantamento dos principais estudos envolvendo usuários com disle-

xia no uso de Websites foi possível observar que existem poucos estudos que se

dedicaram a investigar os principais problemas encontrados por usuários com dis-

lexia na Web. Existem algumas recomendações para a apresentação de texto e

layout de páginas Web para aumentar a acessibilidade para usuários com dislexia.

Contudo, grande parte destas recomendações não foram geradas com base em

evidências empíricas, consequentemente, podem não retratar uma maior dimen-

são das reais necessidades encontradas pelos usuários.

O resultado da comparação entre ferramentas e extensões existentes que

fornecem funcionalidades de auxílio a usuários com dislexia na Web mostrou que

existe uma grande carência de ferramentas desenvolvidas especialmente para

usuários com dislexia. Dentre as extensões avaliadas, poucas foram desenvol-

vidas em estudos com base em usuários com dislexia. Além disso, grande parte

das extensões existentes não atendem à ampla gama de dificuldades encontra-

das por usuários com dislexia na Web. Muitas funcionalidades que solucionariam

problemas importantes encontrados pelos usuários em diversos estudos estão pre-

sentes em poucas extensões, consequentemente, para tentar atender a todas as

suas necessidades, pode ser necessário que usuários com dislexia utilizem uma

combinação de extensões.
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Os requisitos para o projeto e desenvolvimento do protótipo da extensão

foram selecionados com base nos principais problemas encontrados por usuários

com dislexia que poderiam ser solucionados por meio da utilização de uma exten-

são para navegador Web. Como resultado, foi desenvolvida uma extensão para

o navegador Google Chrome em forma de barra de ferramentas, com onze funci-

onalidades de personalização de apresentação de conteúdo e layout de páginas

Web, que podem ser utilizadas por usuários com dislexia para adaptar elementos

da página de acordo com as suas necessidades.

A avaliação preliminar da extensão foi realizada com um usuário com dis-

lexia, com o objetivo de coletar informações e sugestões de novas funcionalidades

que poderiam ser implementadas nas próximas versões da extensão. Mesmo re-

alizando a avaliação remota e com apenas um usuário, os resultados obtidos e as

sugestões realizadas pela participante são importantes para o desenvolvimento

das versões futuras da extensão. Ainda é necessário mais estudos para observar

a utilização da extensão por usuários com dislexia, para poder compreender me-

lhor as suas reais necessidades e aprimorar a extensão para atender uma gama

maior de usuários.

Direções futuras para a continuação deste projeto envolvem o desenvolvi-

mento das melhorias e novas funcionalidades que surgiram da avaliação prelimi-

nar, tal como o desenvolvimento de uma régua utilizada pelo usuário para acom-

panhar a parte do texto que está sendo lida, além do desenvolvimento de uma

funcionalidade para destacar partes do texto, para auxiliar que o usuário não se

perca durante a leitura. Funcionalidades para tratar problemas relacionados com

a quantidade de informação na página também são relevantes para a continuação

deste projeto. Como a dislexia é um problema de leitura, outras opções envolvem o

desenvolvimento de funcionalidades para solucionar problemas relacionados com

a simplificação de texto, como fornecer sinônimos mais simples para palavras com-

plexas.
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A TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Nome:

As informações contidas neste termo visam firmar acordo por escrito, mediante

o qual o responsável pelo menor ou o próprio sujeito objeto de pesquisa, auto-

riza sua participação, com pleno conhecimento da natureza dos procedimentos e

riscos a que se submeterá, com capacidade de livre arbítrio e sem qualquer coa-

ção. Os participantes da pesquisa serão esclarecidos sobre todos os aspectos da

pesquisa, e tem total liberdade de interromper a realização do estudo a qualquer

momento, ou de solicitar que os dados não sejam utilizados.

I - TÍTULO DO TRABALHO EXPERIMENTAL:

Sistema de apoio à leitura e navegação em sítios Web para usuários com dislexia

Pesquisador Responsável: Prof. André Pimenta Freire

II - OBJETIVOS

O objetivo deste estudo é avaliar o protótipo de um sistema desenvolvido para

apoiar a leitura e navegação em sítios Web por usuários com dislexia.

III - JUSTIFICATIVA

Diversas dificuldades encontradas por usuários com dislexia na leitura de páginas

Web podem ser reduzidas com a aplicação de adaptações adequadas na apre-

sentação dessas páginas. Existem extensões web que permitem fazer algumas

dessas alterações, mas ainda não foram encontradas extensões que permitam fa-

zer um conjunto maior de adaptações comumente necessárias para usuários com

dislexia em um software só.

IV - PROCEDIMENTOS DO EXPERIMENTO

AMOSTRA

Este estudo conta com a participação de usuários com dislexia diagnosticada. Par-

ticipam do estudo pessoas maiores de 18 anos com dislexia diagnosticada por

profissional qualificado.
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EXAMES

Este estudo corresponde à segunda fase do estudo principal, e tem como obje-

tivo a realização de testes com um protótipo de uma extensão para um navegador

Web que tem objetivo auxiliar a leitura e navegação em sítios Web por pessoas

com dislexia. Esse estudo envolve a realização de tarefas em sítios Web utilizando

a extensão desenvolvida, e indicação de possíveis problemas de usabilidade no

sistema. Ao final, serão feitas perguntas gerais sobre as impressões sobre o sis-

tema.

V - RISCOS ESPERADOS

Não há riscos significativos previstos na realização desta fase da pesquisa. En-

tendemos que caso em caso de existência de problemas graves na interface de

sistemas, tentativas exaustivas podem levar a fadiga mental do usuário. Nesses

casos, será dada a opção aos participantes de interromper a tarefa sendo reali-

zada. Usuários que tenham problemas com texto com fonte preta em fundo branco

poderão fazer ajustes prévios para evitar problemas e desconfortos. Usuários que

utilizem leitores de tela com síntese de voz podem ter danos auditivos caso o vo-

lume das caixas de som esteja muito alto. Para evitar tais danos, as sessões inici-

arão com volume mínimo que será ajustado até que se atinja um nível confortável

e que não cause danos.

VI – BENEFÍCIOS

Ao participar da pesquisa, os usuários serão beneficiados com o desenvolvimento

de software que tem grande potencial de auxiliar pessoas com dislexia a superar

dificuldades na leitura e navegação em sítios Web com auxílio em seus navegado-

res.
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VII - RETIRADA DO CONSENTIMENTO

O responsável pelo menor ou o próprio sujeito tem a liberdade de retirar seu con-

sentimento a qualquer momento e deixar de participar do estudo, sem qualquer

prejuízo ao atendimento a que está sendo ou será submetido.

VIII – CRITÉRIOS PARA SUSPENDER OU ENCERRAR A PESQUISA

Caso seja identificado qualquer problema que possa gerar desconforto aos parti-

cipantes a pesquisa será interrompida até que o problema seja solucionado.

IX - CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO

Eu, certifico que, tendo lido as informações

acima e suficientemente esclarecido (a) de todos os itens, estou plenamente de

acordo com a realização do estudo. Assim, eu autorizo a execução do trabalho

de pesquisa exposto acima, e autorizo a utilização dos vídeos gravados durante

o estudo, que serão utilizados unicamente pelos pesquisadores André Pimenta

Freire e Luis Otávio de Avelar.

Lavras, de de 20 .

NOME (legível) RG

ASSINATURA

ATENÇÃO: A sua participação em qualquer tipo de pesquisa é voluntária. Em caso

de dúvida quanto aos seus direitos, escreva para o Comitê de Ética em Pesquisa

em seres humanos da UFLA. Endereço – Campus Universitário da UFLA, Pró-

reitoria de pesquisa, COEP, caixa postal 3037. Telefone: 3829-1127, falar com

Andréa.

No caso de qualquer emergência entrar em contato com o pesquisador respon-

sável no Departamento de Ciência da Computação. Telefones de contato: 035

3829-1536.
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B TAREFAS UTILIZADAS NA AVALIAÇÃO DA EXTENSÃO

Cenário da tarefa 1: Você gosta de viajar para a praia todos os anos durante

as suas férias. Este ano você decidiu viajar para uma praia fora do Brasil. De-

pois de pesquisar muito e conversar com alguns amigos, você resolveu viajar para

para Barbados, no Caribe. Agora você deve descobrir quais companhias possuem

voos diretos do Brasil para Barbados. Utilize o site da UOL Viagem para realizar

a tarefa: http://viagem.uol.com.br/ultnot/2011/11/24/caribe-e-mexico-tem-destinos-

paradisiacos-pouco-explorados-pelos-brasileiros-conheca-os.jhtm

Cenário da tarefa 2: Você está ajudando o seu filho a fazer um trabalho sobre a

vida dos dinossauros para a aula de ciências. Enquanto o seu filho pesquisa nos

livros, você está fazendo algumas pesquisas na web. Depois de algumas horas

o trabalho para a aula de ciências está quase pronto, para terminar você deve

encontrar quais os dinossauros mais antigos que se tem conhecimento, quando e

onde eles viveram. Utilize a seguinte página da Wikipédia para realizar a tarefa:

http://pt.wikipedia.org/wiki/Dinossauros

Cenário da tarefa 3: Você gosta de sempre se manter informada sobre os assun-

tos políticos nacionais e internacionais. O assunto mais comentado atualmente é

o Plebiscito sobre a reforma política que pode acontecer para as eleições de 2014.

Você leu em um site de notícias que alguns líderes políticos acreditam que não há

tempo suficiente para a realização do Plebiscito. Depois de algumas pesquisas na

web, você encontrou uma nota que o vice-presidente Michel Temer emitiu sobre

este assunto. Agora você quer saber se nesta nota o vice-presidente apoia à re-

alização do Plebiscito para as eleições de 2014. Utilize a seguinte página do G1

Notícias para realizar a tarefa: http://g1.globo.com/politica/noticia/2013/07/temer-

volta-atras-e-diz-que-governo-ainda-quer-reforma-politica-para-2014.html
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C QUESTIONÁRIO UTILIZADO PARA A AVALIAÇÃO DA EX-

TENSÃO

Este questionário tem o objetivo de coletar dados para o desenvolvimento de uma

extensão para navegador web para auxiliar pessoas com dislexia durante a leitura

e navegação em páginas web. Todas as informações só serão utilizadas de forma

confidencial e anônima.

Informações gerais

1 - Quantos anos você tem?

2 - Qual o seu sexo?

( ) Masculino

( ) Feminino

3 - Qual a sua experiência com computador? (Marque um X na opção entre 1 e 5)

1 2 3 4 5

Nenhuma experiência Nenhuma experiência

4 - Há quantos anos você utiliza a web?

5 - Quantas horas por dia você gasta utilizando a web?

6 - Em quais situações você utiliza a web? (Mais de uma opção pode ser selecio-

nada)

( ) No trabalho.

( ) No estudo.

( ) No lazer.
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( ) Para fazer compras.

( ) Para pagar contas.

( ) Para se comunicar com outras pessoas.

7 - Você utiliza algum dos recursos abaixo para auxiliar a leitura de textos no com-

putador? (Mais de uma opção pode ser selecionada).

( ) Leitores de tela.

( ) Ajuste do tamanho da fonte utilizada nos texto.

( ) Alteração do tipo de fonte utilizada no texto.

( ) Alteração da cor da fonte utilizada no texto.

( ) Alteração da cor do plano de fundo do texto.

( ) Outro:

8 - Você utiliza alguma extensão para navegador web que fornece auxílio para

pessoas com dislexia?

( ) Sim

( ) Não

As questões de 9 a 11 não precisam ser respondias se você não utiliza ne-

nhuma extensão que fornece auxílio para pessoas com dislexia na web.

9 - Quais extensões você utiliza?

10 - Essas extensões atendem a todas as suas necessidades encontradas na web

devido a dislexia? Por quê?

11 - O que você precisa e que não está presente nas extensões que você utiliza?
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12 - Qual o grau de dificuldade encontrada por você na web devido a dislexia?

1 2 3 4 5

Nenhuma experiência Muita experiência

13 - Qual a maior dificuldade encontrada por você na web devido a dislexia?

14 - Você possui outras dificuldades específicas de aprendizagem além da disle-

xia?

( ) Não tenho outra dificuldade de aprendizagem.

( ) Dispraxia.

( ) Disgrafia.

( ) Discalculia.

( ) Distúrbio de Deficit de Atenção.

( ) Síndrome de Asperger.

( ) Outro:

Questões sobre a extensão em avaliação

15 - Quais são os pontos positivos da extensão?

16 - A extensão possui algum ponto negativo ou que precisa ser melhorado?

17 - Quais funcionalidades foram úteis para você? Por quê?

18 - A extensão atende a todas as suas necessidades?

20 - Você tem alguma sugestão para a extensão?
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21 - A extensão faz você ser mais produtivo? Por quê?

22 - Você utilizou quais partes da extensão? Em que tarefas?

23 - Em quais tarefas você teve mais dificuldade com a leitura?
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